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El país requiere al Go­
bierno para que fije su 
criterio frente al grave 

problema catalán
AI h a b la r  d e l p ro b le m a  d e l E s- 

’t a tu to  d e  C a ta lu ñ a  c o n v ie n e  i r  
co n  m u c h o  t ie n to  y  s e  im ro .ie  p r e ­
c is a r  e n  té rm in o s  c la ro s  y  c o n ­
tu n d e n te s  q u e  n o  d e je n  m a rg e n  a  
in te r p re ta c io n e s  e q u iv o c a s , y , 
m u c h o  m e n o s  to rc id a s . E s  co n ­
v e n ie n te  q u e  to d o s  fo rm e m o s  el 
p ro p ó s ito  d e  h a b la r  co n  e c u a n i­
m id ad  s in c e ra  y  d e  n o  d e ja rn o s  
lle v a r  p o r  los im p u lso s  d e  la  p a ­
sión . E l p ro b le m a  no  ^  p a r a  m e ­
nos. N o s h a llam o s  a n t e  la  g r a ­
v e  c irc u n s ta n c ia  e n  la  q u e  se  d e­
te r m in a  la  s u e r te  d e  E sp a ñ a . Y 
la  in te r ro g a c ió n  q u e  f a ta lm e n te  
se  p la n te a  a n t e  to d o  e sp a ñ o l r e ­
f le x iv o  n o  e s  o t r a  q u e  l a  s ig u ie n ­
te ; éS e p r e te n d e  d e s t ro z a r  a  E s ­
p a ñ a ?  ¿ E n  v ía s  d e  v id a  m o d e r­
n a  r e p r e s e n ta n  lo s  p ro p ó s ito s  q u e  
a n im a n  a  la  C om isión  d ic ta m i-  
n a d o ra  d e l E s ta tu to  d e  C a ta lu ñ a , 
u n a  so luc ión  d e l v ie jo  p ro b le m a  
<iue a te m o r iz ó  a l C o n d e -d u q u e  de 
O liv a re s  y  q u e  n u e s t ro s  tie m p o s  
h a  p e r tu r b a d o  c o n s ta n te m e n te  la  
v id a  in e p ta ,  v a c u a , y  h o r r a  d e  
H u e i | s e n tid o  d e  jo s  q u e  J ia n  
g o b e rn a d o  a  E sp a ñ a ?

AI p r e te n d e r  c o n te s ta r ' a  la s  
in te r ro g a c io n e s  q u e  q u e d a n  f o r ­
m u la d a s  e s  n e c e s a r io  p ro c e d e r  
co n  e s t r i c t a  h o n ra d e z  d e  c r ite r io . 
A n te  é s te  se  o f re c e n  h ec h o s  q u e  
le  c o n tu rb a n  y  c irc u ru 'ta n c ia s  q u e  
le  a p a s io n a n . E n t r e  la s  re a lid a d e s  
q u e  d e s ta c a n  a  e s te  re sp e c to , la  
m á s  a p rc ia b le  y  t r a n s c e n d e n te  y  
q u e  p u e d e  t e n e r  f u n e s ta s  r e p e r ­
cu s io n es , la  c o n s t i tu y e  la  a c t i tu d  
d e l G o b ie rn o . N o e s  n e c e sa rio , 
fo rm u la r  q u e  e l p r e s e n te  G o b ie r­
no  d e  la  R e p ú b lic a  n o  c u e n ta  
con la  c o n f ia n z a  d e  l a  m a y o ría  d e  
los e.spañoles. T odos s-abem os q u e  
s e  m a n tie n e  e n  t a n  a l to  p u e s to  
com o  so luc ión  c irc u n s ta n c ia l. 
I>as in tr ig a s ,  los re c e lo s  y , s i se  
q u ie re ; la s  n o b le s  a m b ic io n e s  d e  
la  lu c h a  p o lít ica  d e te r m in a ro n  r n  
t ie m p o  no  le ja n o  q u e  fu e s e  la  
ú n ic a  so lu c ió n  a p t a  p a r a  d o o iin a r  
o  e n c a u z a r  e l  m o m e n to  po lítico .

M as, p re c is a m e n te ,  e s t e  f e n ó ­
m eno , q u e  e.stá e n  l a  co n c ien c ia  
ie !  p u eb lo  e sp a ñ o l y  e n  la  p ro ­

p ia  c o n c ie n c ia  d e l G o b ie rn o , es 
e l  q u e  o b lig a  a  é s te  a  q u e  p ro ­
c e d a  e n  e l g ra v e , a rd u o  y  com ­
p le jo  negoc io  d e  C a ta lu ñ a , con 
m e s u ra  e x t r a o rd in a r ia  y  co n  u n a  
c la r iv id e n te  e c u a n im id a d . E n  
n in g ú n  a s u n to  corno e n  é s te  es 
t a n  n e c e s a r ia  la  ec u an im id a d . 
E c u a n im id a d  p a r a  d e fe n d e r  e l 
S figrado p rin c ip io  d e  la  u n id a d  
n a c io n a l v  e é u a n im id a d  p a ñ o J ia -  
c e r  a  C a ta lu ñ a  a q u e lla s 'c o n fe s io ­
n e s  q u e  p u e d a n  s a t is f a c e r  
í-e rso n a li4 a d  , h is tó r ic a ,  sii) 
n o scab o  d é l id e a l d e  la  n a c io m -  
lid a d  e sp añ o la .

<Y q u ó  p o s tu r a  n o s o fre c e  el 
tio '- 'ie rn o  e sp a ñ o l e n  t a n  g ra v e  
c o y u n tu ra ?  ¡Ah! E l G o b ie rn o  de 
d e  l i  R e p ú b lic a , com o s i fu e ra  
u 'i a  e n t id a d  s in  id e a l nac io n a l, 
s in  id e a l p o lítico  y  n i siquier.? 
s in  co n c ep to  d e  s u  re sp o n sa b ili­
dad , se  e n t r e g a  b la n d o , su a v e , 
com o  s i se  t r a t a s e  d e  u n  ca so  in ­
t r a n s c e n d e n te .  a  la s  so lic itu d e s  
d e  u n  s e c to r  d e  C a ta lu ñ a , q u e  
m u y  b ie n  se p u e d e  d e c ir  q u e . 
expor< ád icam ente  g o b ie rn a  aq u ll 
lia  r ic a  y  la b o rio sa  re g ió n  d e  E s ­
p añ a .

A n te  u n  h ec h o  d e  e s ta  n a tu r a ­
leza . ¿ q u é  h em o s d e  p e n s a r  los 
e s p a ñ o le s  de l G o b ie rn o  d e  la  
R e p ú b lic a?  P re c is a m e n te , e n  ca­
so s  d e  e s t a  n a tu ra le z a ,  e s  c u a n ­
d o  n e c e s ita  e l  p u e b lo  u n a  p o n e n ­
c ia  d e l G o b ie rn o . E n  e l p re s e n te ,  
l a  o p in ió n  no  sa b e  si e l  G o b ie r­
n o  a c e p ta  e n  to d a  s u  in te g r id a d  
e l  p ro y e to  d e  E s ta tu to  d e  C a­
ta lu ñ a  o s i lo  aco g en  co n  m e ra  
co m p lacen c ia . ¡Y e s to  n o  p u ed e  
s e r!  L a o p in ió n  p ú b lic a  y  la  H is­
to r ia  d e m a n d a n  d e  c o n su n o  q u e  
c l G o b ie rn o  h a b le  c la ro , m u y  c la ­
ro . E n  c irc u n s ta n c ia s  t a n  g ra v e s  
to iJa c la r id a d  e s  poca. S on  m o­
m e n to s  e n  q u e  la  h o n ra d e z  po- 
l í tc a  im p o n e  a  to d o s  e l  d e b e r  de 
m a n if e s ta r s e  con e l co razó n  en  
lo s  lab ios.

Y  n o  y a  só lo  m ira n d o  ,al p ro ­
b le m a  d e  C a ta lu ñ a  e s  g r a v e  y  
c o m p ro m e tid a  l a  s itu a c ió n  d e l 
G o b ie rn o . S i c o n s id e ra m o s  s u  s i­
tu a c ió n  f r e n t e  a  E sp a ñ a , e n to n ­

ce s  h em o s d e  d e c la ra r  q u e  se  
h a lla  e n  'te r r e n o  m ;'s  m ovedizo . 
N o  c.s a d o p ta r  u n a  a c t i t u d  d e ­
r r o t i s t a  si se  a f i r m a  q u e  s e  m u e ­
v e  (!•' e sp a ld a s  a  la  o p in ió n , y 
q u e  un.a la b o r c o n s ta n te , e n  c o n ­
t r a  d e l s e n t i r  d e  la  in m e n s a  m a ­
y o r ía  d e  lo s  e sp añ o le s , le  hp ac a ­
r re a d o  la  h o s 'tilid ad  d e  é s to j .  D e 
lo s  G o b ie rn o s  d e l v ie jo  ré g im e n  
s e  d ec ía  q u e  n o  a c tu a b a n  e n  cqn-. 
ta c to  co n  ia  o p in ió n  p ú b lic a , y 
d e  a h í se  a r g ü ía  q u e  s u  t a r e a  e r a  
in a p ta  y , p o r  e n í e .  b o n ti« p fo c lu -  
c e n te  p a r a  l? s  In s t i tu c io n e s  c u ­
y a  r e p r e s ín ia i j ió n  e n c a rn a b a n  
ID oloroso s e r ía  q u e  e l  p u e b lo  e s ­
p a ñ o l a c a b a se  p o r  a b r ig a r  la  
c r e e n c ia  d e  q u e  los r e p r e r e n -

j t n i t e s  d e l G o b ie rn o  re p u b lican o , 
s e  d c se n v o ’v ia n  p o r  e l  mi.-eui' 
c a u c e  d e  in e ji t i tu d  q i r  fu ó  !;■ 
c u n a  d e  los goH err.an tc .. d - l.-i 
inon '. rquí-a.

P o r  lo  c x p i’«'s(o, < re i 'i” :. f i’ - 
e1 G o b ie rn o  do  |-¡ R c p ú ' lie.’ . o 
h a lla  en  e l d'-i d "  r. .adzvi- u -
st;veTo e x a m e n  c! * co n c io ro í •, 
E sp a ñ a  lo e x ig e  así. Eo m  c'-Si. 
r ia  u n a  d e c la ra c ió n  fo rm a l del 
m ism o  a c e rc a  d e l  p ro b le m a  ca ­
ta lá n .  E s te  h ec h o  t e n d r á  l:v *'fi- 
caz v ir tu a l id a d  d e  m o d e ra r  lo ; 
d e s b o rd a m ie n to s  d e  uríos y  de 
a lu m b r a r  e l  h o r izo n 't’; in te le c tu a l  
d e  a q u e llo s  q u e  no  te n g a n  f o r ­
m a d o  c r i te r io  so b re  t a n  g ra v e  
p ro b lem a .

Grupo de señoritas que postu laba pafa alldgar recursos para 
ios pobres del distrito

Resulta que antes del 
advenimiento de la Re­
pública nadie conocía al 

señor Alcalá Zamora
1.' pinii'ij.i'I.-' I,' .\lfniaiiia nos rue­

ga piihíiqufmos la siguiente nota:
"E l embajador de Alemania en M a- 

dr '!, dr-niintiendo en absoluto las 
afirm:<rionr< hecha? en un artículo 
aparecid.-' rn cl númer.i 74 del 23 de 
abril próximo pasado, de la revista 
‘‘.Te -iiis parioul" declara que sólo ha 
conocido personalmente al excelenti- 
9Ímp señor don Nicelo Alcalá Zamo­
ra después de su elev.ación a la P re- 
sidfnria del Gobierii,, i<i.,,visionál de 
la República, y  que ni antes ni des­
pués del cambio de régim-cn en Es­
paña ha habido en la embajada (k 
Alemania recepción de ninguna dase 
a la que hubiesen asistido juntam en­
te el excelentísimo señor don Niceto 
Alcalá Zamoar y el Nuncio de Su 
Santidad en M adrid”.—Fabra.

I a  X iindatura de M:idrid n • 
munica ia siguiente nota:

,“ E! Nuiicio aposiólic,. cri Madii'' 
desmintiendo en absoluto la- ahrm<- 
ciones hechas en un ariícuio ap'*-»- 
cido en d  número 74 del 23 th- a u r ' 
próxim- pasado, dei “ Je suis pa,'- 
tout", clara ‘ ¡u'c >ól , ha r-.n.'i-i.l'-, 
personalmente al exceleuti.simo ■ 
Alcalá Zamora dcspué» de su . 'c . 
cíón a U Prisidcucia de! fjolvr n - 
provisional de la República cuando 
le fue preciso tratar con él por asun­
tos propios de su cargo.

Por nuestra parle, nos permitinioi 
afirmar que ningún perjuicio podía 
herir al Nuncio de Su Santidad de 
ser cierto que de antiguo tenía trato 
con el señor Alcalá Zamora.

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

LO S EM B A JA D O R ES D E ES­
PAÑA

El de Méjico, se sa­
le de su papel

Don JuJio Alvarez del Bayo, em­
bajador de España en Méjico soció­
logo viajero impenitente y  traductor 
de obras con un gran sentido lite­
rario, se ha salido de «u papel.
^ Al term inar la representación de 

La corona . drama del señor Aza- 
fla, en el teatro Fábregas de Héjico. 
el señor Alvarez del Bayo salió al 
proscenio hablando largamento de ta 
personalidad política y literaria del 
señor presidente del Consejo de m i­
nistros.

De seguro que e! señor Azafia na 
agradecerá al andariego don Julio la 

pelotilla” que le ha hecho, porque 
don Manuel político sagaz y  de 
buen sentido, no puede ver con bue­
nos ojos que todo un señor embaja­
dor de España salga a las candilejas 
de un teatro extranjero para justifi­
car la ausencia del autor...

V  esperamos que en la primera va­
lija diploniática que salga para M é­
jico, el señor A raña envíe un pliego 
a! señor Alvarez del Bayo, dicíén- 
dole, por lo menos, que se ha salido 
de su papel.

Porque para dar cuenta al público 
mejicano de la ausencia del señor 
Azaña no hacía falta la personalidad 
de todo un señor embajador de Es­
paña. I

Con que lo hubiera dicho el tras­
punte o cualquier actor -había bas- 
fado. '

Pérez Casas, al notable pianista Que 
rol y  a la Orquesta con especial 
mención de la arpista' señorita M a­
n a  del_ Milagro García, que dijo su 
parte de modo insuperable. El éxito 
de este concierto lo proclama la in- 
sisteiicia unánime del público pidien­
do la repetición del último tiempo, 
caso que al fin logró, y que más bien 
era la de todo el concierto.

Herfetz, técnica al servicio del arte 
y Rnbinslein. el pianista de la cons­
tante superación en los -conciertos 
Daniel, y, po-- ú'timo, Sáinz de la 
Maza, en el Comité de Cooperación 
intelectual. El Cuarteto Rafael y 
Aroca. en la Sociedad Filarmónica, 
en conmemoración del segundo cen­
tenario del nacimiento de Haydu y 
G. de Txiizapa, en su doble asoecto 
de conferenciante y pianista “Clau­
dio Debussy. músico francés", en cl 
Instituto francés.

i »

CASTRO

DE M U SIC A
Reseña sintética de una semana, 

en la cual la vida musical alcanzó 
su maxima actividad. Sábado 23, O r­
questa Filarmónica, música españo­
la cuidada ponderación en la con­
fección del programa. Giménez, Bre­
tón, Chapi, una época bien definida 
en la H istoria de la música española, 
merecedora de toda atención por las 
aportaciones que a nuestro teatro lí- 
nco(ahora tan en boga) nos traen. 
Julio Gómez con la versión para o r­
questa de su tonadilla. E l pelele g ra ­
cioso aguafuerte de m ajas y  chispe- 
ros. pero que para apreciarlo en su 
justo valer, necesita el marco de un 
escenario. Granados, Turina, Exito 
rotundo lo fué, Corrida de feria de 
eacw isse, Don Quijote de Esplá y 
a «n los jardines de España
de Falla en la cual fué aplaudido el 
pianista Leopoldo Querol.

E l lunes, 25, la Asociación <J« Cul­
tura musical presentó a una nueva 
agrupación para el cultivo de la mú- 
sica de cámara; el trío, compuesto de 
flauta (M ^ u e l Garijo), violencello 
(Santos (knd ia) y  arpa (Nicanor 
ziabaleta). _E_s digna de todo aplau­
so Ja iniciativa de estos tres artis- 
tas al constituirse en entidad y  dar­
nos a conocer obras y  sonoridades 
tan  evocatloras de épocas pasadas 
y  que merecieron la atención de 
Haydu. Leclair, Rameau. etc., y  de 
los ccmpositores contem porán^s 
Migot, Bacarisse, que dió por p ri­
mera vez su sonata en trio , acogi­
da con unánime aplauso.

Orquesta Sinfónica, m artes 2 6 , pri­
meras audiciones de la versión de 
concierto del baile pantomina de J u -  
hán Bautista “Ju erg a” y  “ E l canto 
del ruiseñor" poema aínfónico de 
Sfrawinsky, obras que escapan a una 
resena sintética y  que al igual que 
de el concierto para piano y  orques­
ta de Ravel, estrenado por la Or 
questa Filarmónica «I pasado sábado. 
Dedicaremos m ayor espacio. Pero an- 
ficipemos, refiriéndonos a esta obra, 
el mas entusiasta ekgiq  al m aestra

A ctualidades artís ticas

Nueva exposi­
ción del Círculo 
de Bellas Artes

Anoche se inauguró una nueva ex­
posición en los salones de! Círcu’o 
de Bellas Arfes.

Exponen en ella, la señorita Gon. 
zalez Figueroa. Souto y Gutiérrez, 
varias obras_ que por su coincidencia 
en exponer Juntos, dan un mavor in­
terés al nuevo certamen del Circulo.

Contrasta con la discreta mane­
ra “ de hacer" de la señorita Gonzá­
lez Figueroa v del sefior Gutiérrez, 
la técnica del portugués, señor 
Souto.

¿Técnica nueva? Así decían algu­
nos de los asistentes a la inaugura­
ción repitiendo la exclamación de 
siempre ante estas obras de “Avan­
zada ".

Técnica nueva repetimos nosotros. 
Para evitarnos otros calificativos v 
o tras consideraciones qjie tío nos 
permite la rapidez y brevedad con 
que hemos de hacer esta información.

AI fin. como en la mayoría de sus 
devotos, eso de ta “ técnica nueva” 
es un gran recurso.

La ocasión ha reunido, para su 
mejor análisis comparativo, u n ^  y 
otras obras. El público sensato, ale­
jado de modernismos y  sin influen­
cias determinadas, dice más que to­
da la critica.

E l señor Souto expone cuarenta 
oleos y  dibujos, algunos mejor con­
seguidos que otnjs. dentro de su 
modalidad, entre ellos los de h s  
mujeres “¡alegres" y la “lésiiañola- 
d a” de los toreros.

Ernesto Gutiérrez expone treinta y 
seis cuadros—bodegones, paisajes,
marinas, flores e interiores bien con­
seguidos en su conjunto!

Al pasar 
La «estafa» de la 

«casa grande
¡Y m ientras, así va el mun­

do!...
Se moría a chorros la hija de la 

tía F rasca”.
Depauperada por la ruda labor 

campesina, reseca ,v avellanada como 
Un haz de sarmientos, su hombre le 
había traído de París de Francia dos 
gemelos que acabaron de pudrirle la 
.sangre, colgándose a sus senos f!á- 
cidos y  renegridos para acabar coa 
su vida.

No había que pensar en amas.
; Bueno estaba el horno oara bollos, 
cuando ni gazpachos podían hacerse 
en aquel hogar misero y tristel 

Co?a de dejar m orir de ham bre a 
las infelices criaturas, venidas al 
mundo tan a destiemoo, tampoco e.-.t. 
¿Qué hacer para salir del tremendo 
trance?

_La' cabrica que por todo caudal t e ­
nia el niatrimonio. muerta de hambre 
también y  seca como la rabia, era 
impotente, con una dádiva diaria de 
media azumbre escaso de leche, para 
medio sostener la existencia de los 
mellizos, que por sus reiterados y 
fuertes berridos, venían al mundo con 
grandes disposiciones para concfis. 
'es socialista», o radical-socialista.?...

Y el  ̂ problema, arduo, pavoroso 
apremiante, había que resolverlo. ’ 

La “ lía Frasca” , la abuela de los 
dos crios, mujer avisada y .  de inicia­
tivas empíricas. ,?e prestó a resolver 
la situación.

Iría a la' casa grande el paño  secu­
lar de MgZfmas déí el ángel
tutelar de aquel misérrimo vecinda­
rio: y hablándole a “ la señorita”, lo­
graría la existencia de aquellos nie­
tecitos que la divina providencia le 
había deparado paca su condenación...

Así fué, como era siempre. La “ se­
ñorita”, una noble dama de alcurnia 
elevadífjhna. cuya altanería señorial 
consistía en cuidar como de su ha­
cienda de las nece.sidades del villo­
rrio. enjugando lágrimas, evitando 
conflictos familiares y  derramando el 
bien a manos llenas, la “ señorita”, 
pues, al escuchar el trance en que se 
hallaban los hijos y nietos de la “ tía 
F rasca”, acudió en socorro de ésto?.

—¡No te  apures, mujer! ¡No llo­
res, que Dios acorre siempre a la ma­
vor desgracia’—exclamó la “ señori­
ta ”. añadiendo:

—Di al “ tío M ateo”, el mayoral, 
que venga.

Y el mayoral, llevado por la “ tía 
F rasca” aple la presencia de la “ se­
ñorita

—¿Manda afgo su mercé, la “ se­
ñorita"?

—¡Que traigas ahora mismo la me­
jor cabra que haya en la maiad?; 
la que dé más leche!

— Las cabrica? ahora están ago’á?.
No hay pasto y no dan leche detigu- 
na...

Y  fué acompañada de veinte du­
ros, “para que le compren unos tra . 

; pejos a los crios”—como dijo la “ sa- 
fiorita”— ; y  de unas fanegas de gra­
no para el sustento de la cabra; y de 
chocolate y  jamón y  gallinas para 
la parturieaita...

—¡Y que si Bartolo— añadió la no­
ble señora—no tiene trabajo, que des­
de mañana venga a trabajar en la 
huerta, hasta que Dios mejore sus 
horasl...

—¿Cómo pagaremos a la “ señori­
ta tanto bien como hace por los 
“ probes”?

—¡Nc se hable más! Cuando tus 
nietos cumplan los dos años devol­
véis la cabra y en par. ¡Hala, ahora 
a cuidar ai la enferma y a no  aban­
donar a esas criaturitas! ¡Que no deje 
de venir Bartolo a la huerta!...

Los nietos de la “ tía Frasca", des. 
tetados ya de la cabrica, granafna, 
están como dos bolas de sebo como 
dos lechoncitos plenos de las’ ubres 
de una madre. ¡Ahora sí que el ver­
los es una bendición de Dios!

La “ c a s a  g r a n d e ”  h a  e n v i a d o  ya 
v a r i o s  r e c a d o s  a  la “ t í a  F rasca” p a r a  
que d e v u e l v a  l a  cabra, que habrá d e  

d á r s e l a  a l a  “Toñuela d e  Ca.sa Nu.-*- 
v a " ,  que t a m b i é n  h a  t e n i d o  d o s  cnks 
y aue tampoco .puede c r i a T l o s . . .

i Es la historia triste y continuada 
de estos pueblos miseros y  tristes, 
en los que la divina providencia puso 
el amparo de una “ casa grande”, de 
una man.sión señorial noble e hidalg.i!

Ni la “ tía Frasca" ni los suyos de­
vuelven la cabrica- Sin hacerles faFa 
perentoria alguna, continúan usufruc­
tuando el animal.

Pero un día, e! "tío  M ateo” , sabe­
dor de lo que acontece, va “on cá la 
“ tía Frasca” , y  desatando la cabrica 
de donde "ram oneara” en plena ca­
lle. la llevó en “cá Toñuela de Casa 
N ueva”, donde hacía falta para criar 
otros dos gemelos como los ya cria­
do?. nietos de la “tía Frasca"...

Y  al día siguiente. Bartolo, el que 
aún comía el pan de la* “ casa grande” , 
trabajando en su espléndida huerta, 
aleccionado villanamente por el secre­
tario del lugar, almai podrida y de sen­
timiento.? perversos, presentó una de­
manda “ ¡por estafa;", contra la “ s*. 
ñorita”. contra la noble dama de la 
“casa grande"...

Julio G RA NADINO

en su conjunto! algunos 
muy acertados de luz y de dibujo.

La señorita Aniparito González 
Figueroa. concurre con treinta obras ”.rA ~  s v  a »• .
—retratos, niños, flores, cacharros y l ,  íL om o. ¿ Y de donde es la que 
un desnudo, bien consegfuidos-con I 7  =°"siime en la casa, en abundan- 
las que se nos ofrece como una dis­
creta artista.

A! acto inaugural concurrieron sig­
nificadas personalidades y un selec­
to público.

Santiago CAMARASA 
Expoaición Cuenca-M uñoz

H oy se inaugurará <n la Unión 
Ibero Americana, la exposición de 
pinturas de Rafael Cuencia Muñoz.

E l te lé fo n o  d e  A V A N C E  e s  el 
90473.

 ̂     --- auunKian^
cía, y se da a los enfermos del lugar?

—Esa -es de una cabrica granaína 
que truio hace días el señorito m ar­
qués. ;U na prenda, señorita.

—¡P u es 'e sa  prenda la traes ahora 
mismf) y la llevas casa de la "tía 
F'rasea ” 1

—¿Sabe usté, señorita, lo qfle va 
a facé su mercé?

—¡Sé que te  metes demasiado en 
lo que no te importa! |L a  cabra ven­
ga sin más hablar la cab ra !...’

Y  la cabra fué llevada por el “ tio 
M ateo” en rá  la “ tía F rasca”, entre 
lágrimas y bendiciomes de la ator­
mentada viejecita.

Una Comisiónd ela 
Directiva ‘de Bellas 
Artes visita a S. E.

E l presiden te de la  República re­
cib ió  a  una com isión d e  la  d ireo ti- 
va de Bellas A rtes, com puesta por 
los vicepresidentes don José  F ran ­
cés y  don L u is H erre ro s, el secre­
ta r io  don F rancisco  Rubio, el teso­
re ro  dor» Rafaed Saborido y  lo s  vo ­
cales don Ju lio  F ranco  y  d -n  E n-i- 
que P érez  Com endador, quienes le 
h icieron p resen te  su g ra titu d  p o r ha- 
E>er as istido  al baile  de gala que re­
cientem ente celebró d icha entídad.

T am bién  en tregaron a  S. E . una 
ca rte ra  contenfendo una cantidad en 
átem  e ra a r W erF  oy t oidared roe  s  
m etálico  p a ra  in stitu ir cifatro ca r­
tillas d e  la  C aja P o sta l d e  C orreos 
con destino  a  o tro s tan to s  huérfa­
nos de esc rito res  y  artisISs.

E l  presidente agradeció e s ta  aten­
ción y  Prom etió aum entar í c h a  can­
tidad, rogando a  sus v isitan tes que 
le fac ilita ran  los nom bres de los t i­
tu lares. 1,

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

Estatuto de Cataluña
Quien siembra vientos...

N o íur c re a  (jiie lo s  d ir ig e n te s  
d e l m o v im ie n to  c a ta la n i s ta - - y  
c la ro  e s tá  <|u:' n o s  d e fe r im o s  a  
to d o s, s in  c - 'c h ii r  a  n in g u n o — 
v iv e n  co n  a t iu c l so sieg o  (]uo con- 
C'-de la  co n v icc ió n  d e  ijn e  do- 
n iin a -e l m c d 'o .  ¡N ada  d e  eso! L  -s 
ro e  la  in ti"an (|i ilid a d  de l q u e  to ­
do  lo r e r n i 'o  a l  t i a n e e  in c ie r to  de 
u n a  b a ta lla ,

K1 hech o  e i' r ío  e-> q u e  no  do ­
m in a n  la  l iU v c ió n . n i e n  c l  Lc- 
r re n o  r-ocial, n i en  e l t  n r c n o  po- 

l ít 'c n . V iv e n  d o in in a d o i p o r  la -  
P '-sion  s  y  a p  t o n d a s  d e l puch lo : 
u nos, p o r  a q ’ c l se  to r  y  o ! ro í  
p o r  e s te  s r c 'o i .  L os s in d ira 'is -  
tas.s apvisio ; a n  a l s e f o r  M a-iá , y 
c o n i t i tu y e n  p o r  e l 'o  la  ra z ó n  de 
q u e  é s te  v ac ile  y  d ” <iuo m i c o n ­
d u c ta  no  se a  r e d i l i n 'a .  s e ­
p a r a t is ta s  do v e id a  l, m e  no  son 
m u ch o s, d icho  se a  en  h o n o r  do 
C a ta lu ñ a , c r . en  q u e  c l  se ñ o r  M "- 
c iá , e n  c u m p o  y  a li ';a , le s  p n -  
te n e c e  p o r  co m p le to , y  e s ta  n  a- 
lida il e x p lic a  e l h '  ch o  d e  su  p í e ­
te  n s ic n  d e  g o h e r n a 'l e  to ta lm e n ­
te .

L os a n t ig u o s  re v io n a lis ta s , 
ta m p o c o  g o z a ro n  n u n c a  d e  l ib e r ­
ta d  c o m p le ta  d e  m o v im ie n to . T,a 
b u r g u e s ía  c a ta la n a  es , y  b a  sido , 
la  q u e  r ig e  su s  de.stino.s. Y  c o n s ­
te  o u e  e n  C a ta lu ñ a  e s  en  d o n d e  
se  h 'i  d ed o , d e n t ro  d e  E sp a ñ a , 
e l l in o  p e r f e c to  v  a c 'b a d o  del 
b ir 'J ru é s  l o '  e q  l ib r 'o s  p o l í f c o :  
d e  io '•<TJigi' E egiona1ista '>  s ie m ­

p r e  h a n  te n id o  s u  o r ig e n  e n  las 
p re s io r .e s  q u e  fo rm u la b .i e l  a p e ­
t i to  d e  la  b u r g u e s ía  c a ta la n a .

Y 'lu e g o  ios d e b e le s  m ó ja le s  
((.ue a  u n o s  y  a  o tro s , com o a 
''odo.s, im p o n e n  la s  p ro p a g a n d a s  
0 ‘a ’c i  (;;<r t i s ,  ((UC b ic b io n  ;J  
s o s te n e r  la s  'lu - 'h a s  p o lítica s . L:i 
n re te n s ié n  c'c m ov  r  a  la  op in ió n  
p ú b 'ic a . d e  I o n ’u c í i la  d ; f : r n ' a  - 
b  c s p i i i t u a ln i 't i b ',  d  ’ ad m in is-  
t r a j ’ su s  l a  io n es t i m e  .«us r :e  - 
,gos. com o ios co r e  c l l a b n i lo r  
(¡UC s i e m b r S e  ' b  o n o c e  si la 
co sech a  s  i ' a b m a b n te  o os-a- 
.■-a o Sí. i’c: t ; o  d -  s a  c a tit i i’a  l, 
-m -' b u  n a  n -a’,''. E  'o  sin  fori- 
t a r  con q u e  u n t  g ra n iz a d a  no  Ja 
m a lo g re .

E  to  j í - r d e u - 'o  d ' I 1 e '• • 
(k¡ q u e  la  t i e r r a  se;' f(T til, 
q u e  se  i r a h a 'e  v (¡U" se  ab o n e  
P o rq u e  si se  s ie m b ra  e n  t 'o i r ;
( s té r i l  o lo rp e ri:e n l( ; e n  ca in p  ) 
¡)ro{)icio, ( n l m i ' ; , v"  inseiiM ilo 
p e n s a r  e n  (}iie n o s r in d a  f r u to  
n u e s t r a  a c tiv id ad .

Ia>s p o lítico s  lo d o s  d e  C a ta lu ­
ñ a  s u f r e n  a h o r a  la;; g ra v e s  c o n ­
se c u e n c ia s  (le su s  p a  a d a s  a c 'u i  
c io n es íY  ta m b ié n  la s  su fr¡ j C a ­
ta lu ñ a !  iO u('‘ d e s tin o  le  e s t í  le -  
s c rv a d o  a é s ta ?  L os q u e  h em o s 
encogido C a ta lu ñ a  com o p a l r i a  
ch ica  a d o p tiv a , ( 'sp e ra m o s  con cl 
án im o  ac o n g o ja d o  la  m a rc h a  d e  
lo s  su e c  os.

A lfre d o  G e rm á n  do E e l lv c r

El «crak» del Banco de Milán no queda­
rá impune

RO M A , 3 . - -L a  in v e s tig a c ió n  
a b ie r ta  co n  n jo tiv o  d e l  B an co  d e  
M ilán  d e m u e s t r a  (lue  p u e d e n  
s e r  c o n ; id e ra ’’a s  c u lp a b le s  v e in ­
t id ó s  p e rso n a s , o cho  d e  Ja s  c u a ­
le s  h a n  sido  y a  d e te n id a s .

M anzon i, (1 p r in c ip a l  re sp o n -  
sabl(j d e l «crach»  h a  p o d id o  s e r

d e te n id o . S e  s a b e  q u e  e n  la  p r i ­
s ió n  s e  d e d ic a  a  e s c r ib ir  e n  v e r ­
so  su s  m e m o ria s .

L a s  a u to r id a d e s , s ig u ie n d o  la  
t r a d ic ió n  fa sc is ta , c s í í n  d isp u e s ­
t a s  a  q u e  n in g u n o  d o  lo s  r e s ­
p o n sa b le s  q u e d e  im p u n e . (F a -  
b ra .)

Inaugurcción de los Cursos de enseñanza agropecuaria, orga­
nizados por la Asociación G eneral de Ganaderos

POLITICA ALEMANA
¿Hacia un Gobierno de derechas?

¿Hacia un'Gobierno de derechas? 
B E R LIN . 3.—.Al (^rmiiiar una en- 

irivista que lian celebrado esta tna- 
fiana e! Hrcsidciite lliudenburg y  el 
canciller liruning so ICa facilitado un 
comunicado oficial diciendo (Jue cxis- 

C-. iiudrii, ..i-i!i-,'d(> entre ambos.- 
S:ii .suU.u'ji, . -c , die que las dere- 

y 1,1.' i'i.'.oiia que rodean al 
Jt'c-idciUv. li'ccii lí- iis  los esfuerzo.' 
(«■'ildí ]),u • que dt le su puesto cl 
( ini-ai 1 R rrniiin y se constituya un 
t  ,1 I ,  I : I ' < |  r l  ( U - r i d l . l ' .

) í i - '  ’ qiU' niicntras cl (íi'-
"í'' lífdch se ajioya en el ce:i- 
11 ti :/ 'iJ :c rla . I ’rusia está go­

bernad. oí.r y fe derecha, lo
qm liir.'i im o'i-tiic la colaboración 
cutre Ins |i" y, por tanto.

la situación gira ahora alrededor d e l ' 
señor Hindenburg de quien depende' 
la. decisión en esté asunto.—Eabra.
Un diputado racista nieiga validez a 
la elección del viejo mariscal para la 

Presidencia de la RepúbUca 
B E R LIN . 3. La cumigióu de ve- 

orificación de o(ieraciüiics (IeLl..i:.li'.-'
: lia declarado elección del

xuarLcal Hiiidcui irg la l ’i'S:i-
! delicia de -fe - Ri'iiiihiica.
! .Hubo qni la palabra a un

'iqu(i<(ilii n iri'tn  i|ue nvcaba la eali- 
i'li'z  de dicha clectióm. nlcK-indo - que 
j rc liabia, cnqiKadii fe radio es- favor 

de fe caiidiJalura de Hinde-iiburg y 
'luc 'a l'oücía lialife .uiiqtlado jnedí- 

■ d a ' ilegales.—Fnbra.

— L o q u e  no  m e  expli.,-o c;; a 'é m o  G(> la* h a b r á n  ai'iTglcuJ'O ixt 
r a  c o n m e m o ra r  la  f ie s t a  d c l T ra b a jo  loa o b r e io s  s in  el.

La política Re­
ligiosa

UN F R A IL E  D O M IN IC O  A L T E ­
RA E L  O R D E N  CON SUS “P IA ­

DOSAS” PLA TIC A S 
V A LEN C IA  3 —E! P adre  Santo- 

ja. p r lc n t r i tn te  a ia o rden de los 
dom m iccc se h i  venido dedicando
d.-s(ly ivi tiem po a e :ta  parte a  p ro­
nunciar pláticas y serm ones que en 
tonos v.o '  ' ct.ic.'.han al régim en.

E :ta  r.c<h-, er. grupo de jóvenes 
irrum pió en cl tcm p’n con in tencio­
nes nad.a tranquiliz-'.dc'ras, ocasionan- 
qu'C supuso (¡ue r l c i 'ado  padre pre- 
dtcaba c- | i  i;,l , .'.j C atfM artín ,
j , ,  I . C l - ' , - l U r m a  en tre  las 
personas que se encontraban en el 
in te rio r y  ex terio r de la  iglesia.

L os guardias de asalto , que acu­

dieron prontam ente, tuvieron que dar 
una ca rga  para  d iso lver los grupos 
qU|í se  habían! form ado en  dosi aire - 
dores dé la ig le sia

A últim a hora de la farde un gru­
po penetró  en la  ig lesia del conveci 
to  de San Jo sé  de 3a M ontaña, en 
la que actuaba, un  o rador sim ilBr al 
P adre  Santojá, produciéndose la  a la r­
ma coasiguiente, llegándose a  tem er 
un mcxnento que los grupos asa lta ­
sen e l convento, lo que, afo rtuna­
dam ente, no llegó a  suceder.

AiitoríHafie.'vque dqiL ten
SAN G H AI, 3.—De la Agencia fn- 

do-Facíti(::
L as autoridades d¿ p o lit ia 'ja p :i-  

n tsa s , cüusidcráiiduu; i'L..pL,u.itL;k. 
de! atentado cometido el viernes úl- 
tii-no en IIung-K ew -Par!:. han pre- 

i sen tado  iu  diiniisíóii de sus cargoa.

Ayuntamiento de Madrid



A V A N C E

Vida política y parlamentaria
Las Cortes Constituyentes

La sesión de ayer
E l S r. B E S T E IR O  a b r e  la  se ­

s ió n  a  la s  c u a t r o  d e  l a  ta rd e .  
S e  obserx 'a  e n  e sc a ñ o s  y  t r ib u ­
n a s  e sca sa  an im ac ió n .

E n  e l  b an c o  a z u l los m in is tro s  
d e  M a rin a . A g r ic u l tu r a  y  O b ras  
P ú b lica s .

A p ro b a d a  e l  a c ta ,  se  <la c u e n ­
ta  d e  q u e  se  h a n  p o d id o  su p li­
c a to r io s  c o n tra  doñ.a M a rg a r i ta  
N e lk e n  y  o] ; e ñ o r  H rqui.io . So 
.acuerda c o n s t i tu i r  in ia  n u e v a  
C om isión  q u ” in te r v e n g a  e n  es- 
t:;;. a su n to s .

El S r. O IK A L  sidu- a  la  Ir ih ii-  
iia  % 1<-• u n  p ro v  -c to  d e  lev  ov- 
tlonr.tido le. r e v i s i 'n  do ln.< fallo ' 
d ic ta d o s  poi T r ib u n a le s  d e  h o ­
n o r  e n  la  A rm ad a .

S e g n id a tn e n te . c o n d e o z m  los 
R u eg o s y  p re g u n ta s .

E l S r. G A R C IA  H ID A LG O  r e ­
l a ta  los su ceso s d e  C ó rd o b a  y  co n ­
d e n a  la c e n d u c ta  de! g o b e rn a ­
d o r  q u e . dice, v ie n e  p e rs ig u ié n -  
d o 'o  s in  raz ó n  n i fu n d a m e n to .

E l S r. .CARREPvA ie  in te  
r riim n e .

E l S r. G A R C IA  H ID A LG O :
— Y a e s  ta rd e ,  S r. C a rre ra , 

¿ P o r  q u é  no  e n s a y a  S. S . la  foca 
a m a e s tra d a ?  (G ra n d e s  r is a s ) .

E l S r  M A D A R IA G A  (d o n  D i­
m a s) p id e  u n a s  m o n ito r ia s  p a ra  
los d e u d o re s  de l C ré d i to  A g rí­
cola.

E l S r. D O M IN G O  'e ñ a l a  l a  im - 
n o sib ilid n d  d e  h a c e r lo  con c a rá c ­
t e r  g e n e ra l,  p o r  lo s  p e r ju ic io s  
económ icos q u e  oc j'. 'ionaba , .sino 
e n  c?sos a is lad o s perfectam en 'fce 
ju s tif ic a d o s .

E! S r, S E G O V IA  h a c e  u n  m e ­
r o .  p id ie n d o  ni.m ':<■ h .ayan  o b ra s  
e r  r.ái-< i ,--. (A p e n a s  se le  ove.)

El S r. P R IE T O  !*' c o n ti 's tn  b ro  
v e m e n te .

F ' S r. M  \R T IN  im p u g n a  ‘d d e ­
c re to  r e c ie n te m e n te  d 'c tn d o  nor 
r l  m in is tro  d e  A g r ic u l tu ra  so b re  
e n tra d ,!  d "  t r ig o  e x tra n .je rn  Si'- 
ñ a la  lo s  p e rju ic io s  q u "  e s ta  im ­
p o r ta c ió n  t ie n e  p a r a  l a  eco n o m ía  
nac io n a l. S o lic ita  q u e  se  a n u lo  
d icbo  d e c re to  v  h a b la  d e  los g a s ­
to s  q u e  t e n d r á  d ic h o  cero.al e x ó ­
tico . toniTondo qiic' l le g u e  a al- 
c.anzsr p re r in s  e x a g e ra d o s  o írp- 
posib les C re e  o u e  m^is ec o n ó m i­
co V c o n v e n ie n te  q u e  l a  im p o r ta ­
ción seria, p o r  e iem p lo . t a  in c .m . 
t ' 'c ió n  do I." cAsech.a p a r a  e l d e ­
b id o  c o n tro l d e  1.1 = e x ifite n r ia s
no*" n n r tp  riel E s ta d o

E1 AfINIRTRO DE A.GRTCUL- i 
TIlRA contesta Exnlica su re ­
sistencia para la importación, pe­
ro hnv nue reconoi’e r  la= faise-
• 'ades en  nno h an  incurrido los
• nn e /to re '; d e  t r ig o s  al h a e e r  la s  
fiecl-.r-ariones do =us e 'v istencia.s
S n  rl.a e ]  r a s o  d e  cr’i e  s i  d 'c h a
r-if-rn-' f u e r a n  V e rd a d e ra s , v a  no
l 'a l ir i ' ’ t r i g o  e n  P c n - lñ a  V  c í  lo  
hm - nc. o>io n o  s e  d e c l a r ó  T ne- 
e*o 1-1 ít'*%t-ortneión J.n O l l i ’ n  nen- 
j i i ’l ic-t? ■ M  t r i g o  n o  lU 'c la ra i 'o ' ’

P u e s  q u ie n  s e  c o m p o r ta  a s i, ¿q u é  
m enos c a s tig o  p u e d e  im p o n é se le  
q u e  e s te  lig e o  d añ o  c u a n d o  m e ­
re c e n  m u y  o t to  p o r  h a b e r  ido 
c o n tra  c l  p a ís  y  s u  r iq u e z a ?  
(A p lau so s.)

E l S r. M A R T IN  r e c t i f ic a  b r e ­
v e m e n te .

E l S r. B A L B O N T IN  se  h a c e  
eco  d e  la s  p r o te s ta s  y  la m e n ta ­
c io n es (i.el p u eb lo  d e  B cnic .ario t 
(V a le n c ia ) , d o n d e  so e s tá  c o n s ­
tru y e n d o  u n a  f á b r ic a  p a r a  t r a n s ­
fo rm ac ió n  i!,(‘ b a s u ra s , co n  g ra v e  
d añ o  p a r a  la  s a lu d  p ú b lic a . D ic« 
q u e  a q u e l v e c in d a rio  no  lo g ra  la  
su sp e n s ió n  do ta le s  o b ra - , e n t ro  
o t r a s  cosas, p o rq u e  e l a lc a ld e  de 
V a len c ia . S r. A lfa ro . e s  le tr a d o  
a s e so r  d e  la (!>>mpañía e x p lo ta ­
d o ra . (V a rio ss  diputado*, g r i ta n  
q u e  eso  e s  fa lso , y  el oradoi- es 
in te r ru m p id o  y  a p o a tro fa d o .)  S o­
l ic i ta  de l m in is tro  d e  1.a G a h e m '-  
ción se  h a g a  lu z  e n  e s te  a s u n to .

D esp u é s  h a b la  d e  lo.^ su ceso s 
o c u rr id o s  e n  C e u ta  e l  14 d e  a b r il , 
e n  los q u e  r e s u l ta r o n  s ie te  h e r i ­
do?. C e n s u ra  !a a c tu a c ió n  d e l ju e z  
q u e  in s t ru y e  el c o r re s p o n d ie n te  
su m a rio , acu sán d o lo  d e  p a rc ia li­
d a d  y  p id ie n d o  a l S r. C a sa re s  q u e  
le e s t im u le  «com o e l  sa b e  h ac e rl-  
lo - M enos m al -d ic e  e l  o ra d o r-  
quo  no  h a n  r e s u l ta d o  m u e r to s  
m iIag ros.am en te .. (R ec h if la  g e ­
n e ra l.)  (L le g a n  e l  je fe  d e l G o b ie r­
no  y  e l S r. Z u lu e ta .)

E l S r. AZ.AÑA su b e  ,a la  t r ib u ­
n a  de S e c re ta re is  y  le e  u n  p ro -  
\o c to  d e  le v  so b re  r e c lu ta m ie n ­
to  lie  ofici.alidad p.ar.a e l E jé rc ito  
en  los d is tin to .s  C u e rp o s  y  A rm as.

T e rm in a  e l  'tie m p o  d ed icad o  a  
ru e g o s  y  p r e g u n ta s  y  se  e n t r a  en

O rd e n  d e l d ía
S e Done a  d isc u s ió n  e l  d ic ta ­

m en  d e  la  C om isión  d e  O b ra s  P ú ­
b licas  so b re  e l p ro v e c to  d e  e je c u ­
ción d e  o b ra s  h id rá u lic a s .

_ E l S r. M A R T IN E Z  MOYA soli- 
c itíi q u e  se  in c lu y a  la  re g ió n  m u r ­
c ia n a  e n  d ic h o  p la n  y  le  c o n te s ta  
el S r. P R IET O .

S e  a p ru e b a  e l d ic ta m e n  as í co­
m o o tr o  d e l m ism o  d ep .a rta m en - 
to , so b re  e x p lo ta c ió n  p o r  ol E s ta ­
do  d e  la s  l ín e a s  f é r r e a s  a b a n d o ­
n a d a s  p o r  su s  e m p re s a s  co n ces io ­
n a ria s .

E l Sr._ R E Y  M O RA  r e t i r a  un,a 
p ro p o sic ió n  d e  le y  so b re  .avance 
c a ta s tra l .

D csn iié s  sn a c e p ta  o t r a  de! s e ­
ñ o r  M IR A SO L so b r^  r é g im e n  
a ra n c e la r io  d e  m a te r ia s  't a r tá r i ­
cas.

S e g u id a m e n te  se r e a n u d a  e l d e ­
b a te  so b re

L e s  D e le g a c io n e s  d e l T ra b a io
Se_ re c h a z a n  u n a s  e n m ie n d a s  

s in  in te r é s  y  se  a p r u e b a  e l  a r ­
tic u lo  sé o tim o .

D e.spués d e  r e t i r a r  u n  v o to  
tw t i c u l a r ,  e.l S r  RER RA  M O- 
R E T  se  ap ru eh .a  e l  a r t íc u lo  oc 
t;ivo.

A l n o v en o  d e p e n d e  u n a  e n ­
m ie n d a  e l  S r. M A D A R IA G A . 
c o n te s tá n d o le  p o r  l a  C om isión  e l  
s e ñ o r  D E  G RA CIA . (D . A n a s ta ­
s io ) . L a  C á m a ra  r e c h a z a  la  e n ­
m ie n d a .

P o s te r io rm e n te ,  e l  S r. A Y A TS, 
r e t i r a  u n  v o to  p a r t ic u la r .

E n  a u s e n c ia  de l S r. AYUSO, 
d e f ie n d e  u n a  e n m ie n d a  e l se ­
ñ o r  V A LL E , P id e  q u e  los d e le ­
g ad o s  se a n  n o m b ra d o s  p o r  e l Go- 
b ie rn y  h a c e  g r a n d e s  e lo g io s  de 
la ,actu<ación y  p ro b id a d  de l m i­
n is t ro  d e  T raba.jo , ca n a llesc a r 
m e n te  d ifa m a d o  p o r  h o m b re s  
q u e  im ie s tm n  d e  e se  m odo sus 
ba.ias p as io n es  y  su.s am b ic io n es  
in sa tis fe c h a s .

E l S r, L O PE Z  GOTCORCHEA, 
p o r la  C om isión , se  opone, y  
a f i r m a  q u e  e l d e le g a d o  no  p u e ­
de  t e n e r  c a r á c te r  po lítico . S u  
mjsii'iii d e b e  s e r  té c n ic a  y  su  g e s ­
t ió n  d if e r e n te  en  la s  d iv ^ rsax  
líie n te  e l s is te m a  q u e  se  .segui- 
r.á p a r a  p ro v e e r  la,s p la z a s  <tue 
nri>vinci.as. D e fie n d e  e lo c u e n t" -  
se  d isc u te n .

R e c tif ic a  e l S r, V A L L E  y  la  
e n m ie n d a  es re c h a z a d a  en  v o ta r  
ción o rd in a r ia .

E l S r, B A L B O N T IN  d e fie n d e , 
e n  u n a  e n m ie n d a , la s  v e i ita ía s  
d e  la onosic ión  lib re , le  c o n te s ta  
n o r  la C om isión  d  S r. SA N  A N ­
D R ES, o u e  d e f ie n d e  e l d ic ta m e n

R e c tif ic a  e) S r. B A L B O N T IN
V Ja onm iend.a e s  rec h aza d a  
O tra , de l S r. T-O PEREN A, es 
re c h a z a d a  p o r Po h a l la r s e  e s te  
d ín ii ta d o  c”  t‘l sa lón .

E l S r, C ID  d e f ie n d e  u n a  e n ­
m ie n d a  ,n ie  co in c id e  co n  la  dcl 
se ñ o r  BA T.RO NTIN

E l S r  RFRRA  ATORET, n o r h  
C om isión, se  o e o n e  ( P re - id e  "I 
se ñ o r  G óm ex p ^ ^ a te h a .)  T;v ,-n- 
m iend.a e s  rerhazad-n

E l S r  C A SA R E S O D TPO nA  , i ,
lec to r.?  a i ’a r io -  n rm -ee to s de lev

E l S r  E R R N /\N n E Z  CASTT- 
T.T.E.TO d e f ip rrfe  u n a  enm iend.a
o i j e  r ' e m i n é ®  I  t ' r a .

FI S r  .TIAtpM E7 d e fio .-d ?  en.» 
enm iend.a e n  !.! q u e  n ido  sean  
re sn e ta d o s  en  su s  c a rg o s  1o=' ae- 
tu a le s  d e leg a d o s  reg ionale.s del 
tral>aio, (P re s id e  o t r a  v ez  e l s e ­
ñ o r  B e s te iro .)

E l S r. GTNER D E  ID R  RIO S 
d e f ie n d e  e l  d ic 'tam en  v  la  C á­
m a ra  re c h a z a  l a  e n m ie n d a

E l S r. ROYO V D ,LA  NOVA h a ­
b la  del a f tícu lo -  O l i f i c a  d e  fa r -  
?a e l  c o n c u rsó  oposic ión , y  se  r e ­
f ie r e  a  u n a s  oposic iones, en  la s  
q u e  h.a .sido iuez . v  d o n d e  f u é  d e ­
r ro ta d o  c M ii’o  de l n r e s id - n te  d e  
la  R e p ú b lic a , a  q u ie n  e l o ra d o r  
vo tó . D e  habe-r g a n a d o  In c á te ­
dra^ h u b ie se  e n t r a d o  e n  e l  e sca ­
la fó n  g a n a n d o  se is  m ü  p e se ta s .
Y  p r o te s ta  de l su e ld o  q u e  se  
a s ig n a  a  los d e leg a d o s  d e l T ra ­
baio.

E l S r. B R A V O  F E R R E R  d e ­
f ie n d e  o tr a  e n m ie n d a , p id ie n d o  
q u e  e sa s  p lazas  se  p ro v e a n  n o r 
co n cu rso  e n t r e  lo.s ¿ ic tua les d e le ­
g ad o s  (P re s id e  el Sr. M a r t í r e z  
do V plnsro , r e c ie n te m e n te  d e ­
s ig n a d o .)

E l S r . S A N  A N D R E S , p o r  la  
C om isión , se  o p o n e  a  la  e n m ie n ­
da, (jue  e s  re c h a z a d a  e n  v o ta c ió n  
nom ina l.

Q u ed a  a p ro b a d o  e l  a r t íc u lo  no ­
veno .

A l d e f e n d e r  u n  v o to  p a r t i c u ­
la r  a l  déc im o , e l  S r. M A D A R IA ­
GA le  in te r r u m p e  a l  S r. A LV A - 
R EZ A N G U L O  y  se  p ro m u e v e  u n  
in c id e n te  e n 'tre  am b o s d ip u tad o ? , 
I jas  p a la b ra s  « im bécil» , « m a ja d e ­
ro» y  « m a m arrac h o * , c ru z a n  e l 
íem ic ic lo , p e r o  la  s a n g re  no  lle ­
g a  a l  río .

Los s e ñ o re s  CID , L O P E R E N A  
y  BR A V O  h 'E R R E R , r e t i r a n  e n ­
m ie n d as , y  e l  a r t íc u lo  s e  a p r u e ­
ba.

A l u n d é c im o  d e f ie n d e  b re v e ­
m e n te  u n  v o to  p a r t ic u la r  e l se- 
n o r  M A D A R IA G A , El S r. L O PE Z  
G O IC O PC H K A . p o r  la  C om isión , 

« p o n e . la  C á m a ra  lo rech aza . 
E l S r. N IE M B R O  d e f ie n d e  u n a  

" n m ie n d a  en  la  q u e  p id e  q u e , 
■'are o p o s ita r  a  esos c a rg o s  se a  
n e c esa rio  s e r  ab o g ad o  

E l S r. L O PE Z  G O IE C H E A  
p r e g u n ta  a! d ip u ta d o  fe d e ra l  e"i 
q u é  a r t íc u lo  d e l p ro y e c to  í e  - 
ta b le c e  <[ue lo s  a b o g a d o : no  {I . 
non  n o ro rh o  nnoí>?’<nr ;*1 o- 
Lo.s abogado.s d e b e n  t e n e r  id é n ­
tic o  d e re c h o  q u e  lo s  d e m á s  opo ­
s ito re s , y  só lo  la  p re fe re n c ia  (iue. 
e n  .g u a ld a d  d e  cond iciones, d.a 
el p rn y .'i  lo  a  los p o sn e d o ro , do 
i.'i t ’in lo  ;’cadóini<’o.

E l S r. M E M R R O  p id e  v o t a e m  
no m in a l asi se  a c u e rd a . Ci->ia 
m es (¡ue r r a  n e c esa rio  q u e  la  p i­
d ie ra n , p o r  lo m e n o s  q u in c e  d i­
p u ta d o s , Da e x t r e m a  n o re c h a  y 
los ra d ic a le s  v o ta n  .ñ in tos. La e n ­
m ie n d a  e s  re c h a z a d a  p o r ochan- 

y  c u a tro  v o to s  c o n t ra  trec«’ 
E l S r  S A M P E R  d e f ie n d e  u n a  

on ro ionna, P o r  la  Poti>f5ítóiV 1*» 
cq n te .s ta  c l  Si-; G R A C IA , v  k  e n ­
m ie n d a  e s  re c h a z a d a  e n  v o ta c ió n  
o rd in a r ia .

S e  su s p e n d e  e l d e b a te , k "  
e l q rd e n  d e l d ía  y  se  le v a n 'a  1 < 
se s ió n  a  la s  n u e v e  y  m n t e

La minoría radi­
cal y el Estatuto

En el Círculo radica], se reunió 
ayer la minoría parlamentaria dei 
partido. La reunión duró desde las 
once de la mañana hasta la una y 
cuarto de la tarde. No asistió Le- 
rroux.

Se cambiaron impresiones sobre la 
Reforma Agraria

Hoy continuará de nuevo el cam­
bio de impresiones y se solicitará 
asistencia del jefe del partido para 
tratar del Estatuto.

Reina gran expectación por io  que 
se aco 'dó  reunirse nuevamente hoy a 
noria tan calificadamente españolista.

En el Congreso
Ayer se reunió Aa Comisión de 

Estatutos. Se trató  de los votos par­
ticulares. Como no habían asistido 
todo los vocales de esta comisión, 
se aocrdó reunirse nuevamente hoy a 
las doce.

Ayuntamiento de Madrid
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Lerroux in ter ­
vendrá en el de­
bate acerca del

Estatuto
Don Alejandro Lerroux habló ayer 

tarde con los periodiaias en loa pa­
sillos del Congreso. Dijo que piens.i 
desde Juego, intervenir en la discu­
sión de! Estatuto, pero que ignora 
en qué momento.

Preguntado a cerca de la opinión 
que merece a los demás el Estatuto, 
dijo que no está ni con los que le 
combaten sistemáticamente ni con 
los que le defienden con frenesí.

be espera con gran interés la iit- 
t'rvención dcl ilustre caudillo repu­
blicano en tan importante debate par­
lamentario, pues como es sabido, el 
sefior Lerroux dió siempre la patrió­
tica nota de un sereno y reflexivo 
amor a España.

f^euníón de la  minoría 
de Acción Republi­

cana
La minoría de Acción Republicana 

se reunió a las ocho y media de la 
noche, en una de las secciones del 
Congreso, con asistencia del sefior 
Azafia.

La reunión termino a las nueve, y 
el presidente del Consejo manifestó a 
.0 .? periodistas que el señor Bello co­
mo jefe de la minoría, daría una'nota 
a la Prensa.

En efecto, el señor Bello facilitó la 
siguiente nota:

I-a minoría de Acción República- 
na_ se ha reunido, con asistencia del 
señor Azaña, cambiando impresiones 
en hneas generales sobre el próximo 
debate del Estatuto y  estudiando los 
diversos aspectos de la implantación 
dei reginwn de regiones autónomas.

Dada la importancia del asunto, 
habra de continuarse detenidamente 
el examen del mismo en otras re- 
uniones ,

El sefior Bello manifestó que no 
ha había ampliación, pues la nota fa­
cilitaba fielmente k. tratado en la re­
unión.

—Este es un asunto—agregó— que 
habra que estudiarlo detenidamente 
no sólo por la minoría de Acción Re­
publicana, sino por todos los grupos 
parlarneiitarios. El dictamen será la 
base de la discusión, que espero que 
comience el próximo viernes.

Kn la reunión quc acabamos de ce­
lebrar. se han delineado las cuestio­
nes técnicas para repartirlas después 
entre los diputados especializados, 
aunque no se han llegado a concretar 
nombres.

M anifestaciones del 
señor Besteiro

Una vez terminada la sesión, el se­
ñor Besteiro recibió a los periodistas.

—Hoy hemos llegado—dijo—a! a r-  
tículo 11 del proyecto de ley sobre 
p legados provinciales del Trabajo. 
No habiendo podido aprobar la tota- 
lidad_ no se podrá celebrar la sesión 
secreta anunciada. La tarde será de­
dicada a la discusión .de los delega­
das, con objeto de ver si terminamos 
dicho proyecto y seguimos con el plan 
trazado.

He hablado— continuó—con algu­
nos diputados de la Comisión de Re- 
lorma Agraria para obtener la segu­
ndad de que empezaremos el jueves 
la discusión de dicho proyecto. Tam ­

bién hablé con los de la Comisión del 
Estatuto de Cataluña, para asegurar 
que el dictamen se pueda leer y dis- 
fiitir el viernes.

Un periodista le preguntó si podía 
dar una referencia de la conferencia 
que había celebrado con el señor 
Azaña, y contestó:

—Hemos cambiado impresiones so­
bre las dificultades que podían surgir 
s¡ los dictámenes no están termiii.i- 
dos; pero sin que tenga más impor­
tancia la reunión.

Respecto a la petición de suplica­
torios, el sefior Be.steiro dijo que se 
habian solicitado dos para procesar 
a tos diputados sefiorita Margarita 
Nelkfn y  don Julio Urquijo. Se acor­
dó que pasen a la misma Comisión 
que ha de entender en el del señor 
Templado, que por cierto, todavía 
—dijo—no me han dado los nombres 
que la integran. Esta Comisión d:c-

A la salida de una re­
unión hacen declara­
ciones interesantes  
los señores Azaña, 
Cordero y Besteiro
Hasta las diez y cuarto, desde las 

nueve de la noche, estuvieron reuni­
dos lo;i señores Azafia_ Cordero y 
Besteiro.-

El primero en abandonar la reunión 
fué el jefe de la minoría socialista, a 
quien interrogaron los periodistas so­
bre el alcance de dicha reunión.

—Yo he venido tan sólo para con­
versar con mi correligionario el se­
ñor Besteiro sobre cosas particulares 
y sin trascendencia política.

El señor Cordero se refirió después 
a la discusión del Estatu to  catalán.

—Este es un problema muy serio 
que hay que estudiarlo con gran de­
tenimiento y  serenidad, porque inte­
resa no sólo a Cataluña, sino a E s­
paña- La minoría socialista, en la re­
unión que celebró hoy, tuvo un am­
plio cambio de impresiones sobre el 
problema del Estatuto; pero no lle ­
garon 3 concretarse soluciones.

—Es que corre el rumor de que en 
la última reunión hubo disparidad de 
criterios en la apreciación del proble­
ma.

—Yo no puedo decirles nada sino 
que cuando se adopte la norma de 
conducta que haya de seguir la mi­
noría se dará a la Prensa una amplia 
nota.

Vuelvo a insistir e t  Qi* 
blema muy serio para Cataluña y pa­
ra España, y yo creo Gobier­
no formulará su criterio respecto al 
mismo.

—¿Para publicarlo?
—No lo creo.
La minoría socialista—agregó—tie­

ne aún que estudiar a fondo los pro­
blemas fundamentales del Estatuto, 
tales como la Hacienda, la enseñan­
za, el orden público, la cuestión so­
cial y otros_ labor ésta que requiere 
un amplio cambio de impresiones y 
deliberaciones, que llevaremos a¡ sa­
lón de sesiones como posición de la 
minoría en la discusión del Estatut-*.

El señor Azaña se limitó a decir 
que habían hablado de la lectura y 
discusión del decreto de Guerra so­
bre el voluntariado en Africa.

Un periodista le preguntó si el Go­
bierno fijaría su criterio sobre el Es­
tatuto catalán en algún Consejo. El 
señor Azafia contestó:

—^Sí; tiel Estatuto nos ocuparemos 
en alguno de los Consejo® que cele­
bremos.

—¿Entonces—inquirió otro infor­
mador—, se aplazan las discusiones 
del Estatuto y  la Reforma Agraria?

—^De ninguna manera—replicó el 
sefior Azafia—. Ni la Reforma ni el 
Estatuto; ambos problemas comen­
zarán a discutirse esta semana.

Por los ministerios
E N  A G RICU LTU R A

El Crédito Agrícola
Hoy celebró sesión reglamentaria 

1j  Junta (.kiisultivB del Crédito Na­
cional -Agrícola-

Sé acordó la prórroga o moratoria 
de algunos préstamos sobre vino, tr i­
go y aceite, y fueron despachado* nu­
merosos asuntos de trámite.

Nuevo local
Parece ser que el inspector gene­

ral de los Servicio® Social Agrarios, 
don Adolfo Vázquez Hiimargué, t ie ­
ne el propósito de trasladar a local 
adecuado y en consonancia con el cre­
ciente desarrollo que van tomando, 
bajo su acertada inspección, los men-: 
ciiuiados Servicios.

Es de aplaudir esa orientación d 'l 
señor Vázquez, ya que el local ocu­
pado en el edificio de Fomento, por 
los mencionados Servicios, no res­
ponde a la importancia ni a la buena 
marcha ile ios mismos.

ESTADO
be han firmado los siguientes de­

cretos:
Ascendiendo a don Manuel de ía 

Escosura y Fuertes, cónsul general 
en Melbounie, a ministro plenipoten­
ciario de s,egunda clase y declarán­
dole en situación de disponible.

.Ascendiendo a don Juan Potous y 
Martínez, cónsul gcneial en Túnez, 
,1 ministro plenipotenciario de prime­
ra clar,e y declarándole en situación 
de disponible.

Trasladando a la Legación de E s­
paña en Viena al secretario de pri­

mera clase don Alvaro Muñoz y  Ro­
ca-Tallada, que prestaba sus servicios 
en la Embajada de España en Italia.

licclarando excedente forzoso, por 
-upresión de puesto, a don José Be- 
ncyto y Kostoll, ministro .plenipo­
tenciario de tercera clase, consejero 
dt la Embajada en La Habana.

Declarando excedente forzoso, por 
supresión de puesto, a don Alejandro 
Escudero y Galofre, cónsul de pritae- 
ra das en Trípoli.

Ante los rumo>^es de 
posible crisis el se­
ñor A z a ñ a  tiene fra­

ses de quen humor
El sefior Azaña, hablando anoche 

con algunos periodistas en los pasi­
llos del Congreso, y a preguntas de 
uno de ellos sobre si había acudido 
a Palacio en la noche del lunes, con­
testó afirmativamente.

-Si, tuve necesidad de ir a ver al 
Presidente de la República para so- 
m ettr a su firma el proyecto de ley 
que esta tardeehe leído en la Cámara 
sobre las reformas militares.

Otro periodista le dijq que circula­
ban rumores sobre crisis con m otivi 
de la discusión del Estatotu de Ca­
taluña, y cl presidente del Consejo, 
en tono humorístico, contestó:

—Nu se pongan ustedes calentu­
rientos. No hay nada, ni puede habír 
nada.

Nuevo je fe  superior 
de policía de Madric

El ministro de la Gobernación m.a- 
niiesió que ha sido nombrado jefe 
superior de la Policía de Madrid don 
José Champín que desempeñaba has- 

I la ahora el Juzgado del dUtrito de 
¡ .Alarazonas, de Barcelona.

ACCION POLITICA

El Consejo de mi­
nistros de ayer

E! Consejo de niinistro^ se re­
unió ayer en el ministerio de la Gue­
rra a las doce menos cuarto.

D IC E  G IR A L
El s-ñor Giral dijo, al llegar que 

llevaba al Consejo varios decretos re­
lativos a ascensos honorarios en ia 
.Armada, y otros restableciendo la Co­
mandancia de Marina de Ibiza y re ­
organizando los tribunales de honor, 
lo niisiiio que se había hecho en el 
ramo de Guerra.
REBAJA  D E C O N TR IB U C IO N

El señor Carnet anunció que so­
metería a  la consideración) de sus 
'lumpañeros un decreto sobre rebaja 
de contribución a los negocios tea­
trales.
T R A N Q U IL ID A D  E N  CORDOBA

El señor Casares Quiroga dió cuen­
ta de haber celebrado una conferen­
cia telefónica con el gobernador de 
Córdoba, qui<ii le había anunciado 
que la tranquilidad quedó hoy com­
pletamente restablecida.

1.05 restantes ministros no hicie­
ron ninguna manifestación.

N O TA  O FIC IO SA
El Cousejo terminó a las tres de 

la tarde. Facilitóse a la Prensa la si­
guiente nota;

üOBF.RN.ACION. — Decreto» acep­
tando la dimisión de los actuales go­
bernadores civiles de jaén , Cáceres v 
Cádiz, y nombrando para ocupar eso» 
puestos a don Gerardo Centana» P ór­
tela don Luis Peña Novo y don Joa­
quín García Labella, rcspectivainen- 
:c-
- \  expedientes de segregaciones

y agriguciones que afectan a diver­
sos departamentos.

MAKIN-A- — Decreto autorizando 
ij presentación de un proyecto de ley 
(.tiirgando una pensión al contra- 
iiuostre don Salvador Posch.

Idem restableciendo la Comandan- 
cía de Marina de Ibiza. Idem dispu- 
iiieiidü que el vicealmirante en reser­
va don Francisco P- Enrile, conti­
núe como vocal del Consejo de la Ca­
ja <le Huérfanos de Guerra.

Idem concediendo el empleo de 
iviitralm irante honorario a los capi- 
l.ine? de navio en la reserva y reti­
rados, don Ramón Fossi. don León 
Herreros, duii José Blein, don Darío 
Somoza, «Ion Pedro .Aubarede, don 
.Antonio Vázquez, don Venancio Dar- 
diz, don Angel Blanco, don José de 
Iharru, don Eduardo Pasquín, don 
.Antonio Trutlenque, don Juan de 
Flores, don Angel González, don 
VValdo Seris y don Antonio F e rrs-  
gut.

Idem ídem, el de general de In ten-
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Varios expcdien*.

dencia honorario a los coroneles don 
hniiho Pclácz y  don Rafael Váz- 
quez.

- Idem autorirando fe presentación 
de un proyecto d*- ley cobre revi'ión 
de tallos dictados ..ii tril>!in..Ies de 
honor de la Armada.

H A CTK K nv. 
tes de trámite.

Se ha examinada y aprobado im 
proyecto de ley para la ríjiida form a­
ción del Catastro por el procedimim 
t de la fotografía aérea. También 
se ha aprohado una orden en la que, 
uíendiendo la evidente crisis que 
atraviesan los espectáculos teatrales y 
para evitar la ruina do empresas que

contribuyen al desarr.dfe de la cul­
tura nacional y  .dan medios ile vida 
a numerosas familias, se reducen en 
un 50 por 100 los tipos de imposición 
'cñalados a las cat'crorías primera y 
segunda del cuadro id ir- iK e  a espec­
táculos del epígrafe primero de la d a ­
se séptima de la ley de Coiuribiición 
Industrial y de C onierciii, j en c,)n- 
'ccuencia, dichos tíj’O' serán de uño 
y medio y de do;, p.ir cionlii, respec- 
iivamentc.

A G R IC U LTU R A .—Decreto jinm - 
iiraudo director general de Ganade­
ría a don Francisco .‘'ilval.

Idem confirmando en L  Dirccciín
general de Minas 
don ü rdax .

a d..n i-'vü.'; (ior-

Antes que Stalín está el 
zurcido de medias

En fiia  fotografi-'i de lus sucesos 
acaecidos_ con inoi'v.. d*  la "Fiesta 
del Paro", que es como en verdad 
debiera llamarse el •trágala‘‘ del 1 
de mayo, hemos observado un deta­
lle que es todo un poema o una lec­
ción de cosas- rotundamente simbóli­
ca.

Una joven comunista, guapa ella, 
y desocupada elfe también, aparece 
conducida por unos guardias en acti­
tud poco menos de ir ascendiendo los 
peldaños del patíbulo, con la' sereni­
dad de gesto y  limpieza de concien­
cia que lo liiciera fe mismísima M a­
riana Pineda, que resucitara.

AI reparar en el casi elegante a tuen ­
do de. la bella madrileña comunis­
ta, advcriiiuo?—¡oh, desilusión!—que 
presenta unos "puntos ¡dos," en una 
de i5ii< seiliv-j^' medias, enibi^laj'e 
magnilie.i tie sii bien torneadas y  ape­
titosas iiíiilnrrillas.

i  heiii.,. pensado en el ridículo es­
pantoso (jue hace la sbiipática “gaíi- 
>3 , coiisugrando sus entusiasmos j-i- 
veniles a utopia» que no comprende, 
mientra- va mostrando a las gentes 
el desgarrón de su media .sedeña...

¿No ie valdría más p e a  su repu­
tación d, miijcrcifa buena y hacen­
dosa, imij-rcita de su cisa. dedicar 
unos niiiunos.al zurcido de esos pun­
to» que "se la fueron", tal vez cuando 
corría en pos-de un idea!, que, en el 
mejor cii- !,-,.s ea.sos, serviría para ahe- 
irojarl., y envilfcerl*-?

¡Píense en ésto fe linda mujercifa 
que ya va en tra guardias Oon.o cual­
quier L uiin  de “doiibló”, y m  olvíde 
que su trono y su redención, su pies- 
tigío y su grandeza, están « o  eu sus- 
lentar ideaLs que ho encuadran con 
sus sentimientos y con su ■ sensibili­
dad, sino n i la dulce y  amable paz 
dcí hogar, n cii la hon-adez y  ¡¡its- 
fera franqnyidad del taller!...

A. .sobre Jydo. ¡eso de ios “puntos” 
de las medias! .Antes de ir en busca 
de Stalin, hay que .zurcírselos para 
que no se diga: señorita...

ciaüsiiio ha dado, el íanu fo I de mc- 
yo, a la fiesta nacional! {¡Perdón i-e- 
ñor Azaña!

Porque eso de dij'uriios sin pan. 
sin pescado, s'in carne y sin medios 
de locomoción, durante iodo un lar­
go día, no es cosa para echarla en cl 
costa! de! olvido.

Se dirá que protestando constante­
mente de las “ españoladas", somos 
los propios "iberos" los .¡ue la "go­
zamos en grande" ofreciéndolas al 
mundo con una ob.stinación r;iymr< e'i 
la locura; ¿pero qué ha de hacer un 
pueblo, “manso perdió", cuando v. 
que unos cuantos audaces le agarro ­
tan y manejan a su antojo, privándo­
le de! libre ejercicio de su "laica vo 
luntad", y •domeñándole cual a un 
pohrecito conejo tic indias?

¡Pues liada, ir a los toros, "a ;>tc 
y sin un cuarto", y agradecer con 
luda cl alma gl “ favor" que a su buen 
nombre han hecho los "sociolistos 
tonsini'endo la cebbntción de su clá­
sica fiesta!

Por eso, no es de extrañar el júbilo 
de la “afición" ante la corrida de! 
domingo último, ni los propósitos que 
le animan de ingre-.nr >n el "socia!- 
enchufismo”, esperai-du tener mejor 
suerte que Margarii.-. Neiken, toda­
vía formando eu la r fe de ios que 
llegan ante el alfar l.,ico de la Casa 
del Pueblo, para riciliir de sus sacer­
dotes la consabida metía del molino...

(.oncurrier.,n al agasajo el alcalde, 
don Pedro Rico; el presidente de 1.a 
Diputación, señor Salazar Alonso; el 
subsecretario de Comunicaciones, se­
ñor Galarza; cr.si todos los con’ceja- 
k '  y pcrtodiai.is encargados de la in- 
forniación municipal.

Diir.mte el almuerzo imperó la m.ás 
Cordial camar.idería.

.\'o hubo flisriirsos. .sin duda por 
qut los coiieojales se re.servan para 
'.1 -esión próxima.

Un libro
i'.! c ,¡,,;vjal ,'lon César CoVt ha edi- 

i.i'l.) un iiUtrcsante libro «obre el tra ­
zado urbano, que es un verdadero 
documento sobro lo que debe ser 'a 

■'lerna población urbana. Ilustrado 
r. :i nucrcsanir-s fotugrafias, plano.s, 

-' '•' riras y otros docnmen- 
I ancvo iiliro se hace muy inte- 

t.i'.e y  de él pueden sacar pro- 
'■I'■b"'.'!- enseñanzas todos los que »e 

b t a n  a  l o s  estudios urbanos. •

¡Q U IE N  LO D IR IA !

Una nueva especie 
en ia raza humana

Los madrileños estamos de enho­
rabuena. Salimos a descubrimiento 
por día.

Aer fué el joven sabio don Rafael 
Carrasco, gloria de nuestra astrono­
mía, quien epató al mundo ferrá- 
queo descubrimiento en el sideral un 
cometa que se bailaba oculto entre los 
plicguts de otro astro de mayor im­
portancia.

Tratándose -de im cometa no es ex- 
¡"nñ,! que cl descniirinnento tenga co- 
li- La tiene, sin duda.

Los caros {carísimos) compañeros 
de la “ Hoja dcl Lunes”, emulando 
al asfrónomó señor Carrasco, han h,2 - 
cho otro descubrimiento. ' '

Este, más .sensacional aún que fl 
O t r o .  ¡Como ĉ iie han descubierto 
una nueva especie en la raza huma- 
nat Han descnhierto “al guardia”.

Kii su último inimcrii. e! "ameno 
periódico lunero”, titula asi un apar­
tado de su información, acerca dcl 
primero de mayo: "Algunos comu. 
nistas quieren efectuar una manifes­
tación. .Seis guardias y  dos personas 
heridas".

Enhoraliuena a los queridos com­
pañeros por el descubrimiento.

Para teda clase d* aparatos de 
radio y artículos de electricidad, 
dirigirse a  Pez, 2 i, a nombre de 

P E D R O  JO S E  GARCIA

caso digno de fenerse en cuenta

¿ E N E M IG O S  D E  LA .RE­
P U B L IC A ?

HI próluro  de m.syn, 
• u; más novedades que

CON AGUA PASADA

La " . i f i c i ó i ' "  sa-.Jjare socialista. 
L *  *  qii- se "haÍEa>>enjjifidó,'co- 
inq cc4a c'x.-ciicio'iisT V úirica, la ccic- 
bractófl de !,i última corríSá de toros, 
ináMiiras se oaralizália hasta la ainpu- 
t.ííiiiii ib, lov miembros gangrenados 

D^asi k-,. cinuo para resucitar a C ar­
io» .Marx y zamp.srie catorce dsculos 
iM cada mejilla.

Los '•castizo.s" están a esta.s horas 
que l.s revienta el gc«o por los iji-  

y serian capace.s . de-proclam ar 
"urbi et crbe". qae Cordero ha sido 
nuevamente visto ‘̂ton-faS manos ea 
l a  n i . ; ' : i  , y  ‘- i l x . r i y  componiendo U H i  
gacetilla dei cuvrpo seij, sin zegR- 
tas.

lAhi es nada el earv lho  que jJ to -

M U N IC IP A LE R IA S

Un rasgo de la
«Argentiniía»

La eminente dan/arúic. .•'•.ntoióti 
Mercé, " A r g e n . í i i i i i , iq u e ,  can e¡ 
concurso de! fainos., pianista Luis 
Galve dará dos únictis conciertos en 
el teatro Español, ha im ído un plau­
sible rasgo_ altruista. La genial artista 
dará en dicho teatro un tercer con­
cierto, el viernes próximo, a las,^diez
y media de la noche, a beneficio de . , ,  , - . „ - ,
los Comedores de Asistencia Social |-» '* 'k d es  extranjeras — -realizaban 
creado» por nuestro popular alcal-dc! tomavistas, una ofensiva

E l pedido de localidades para esta 
función es enorme, lo que hace pre- 
vgr que dicha función será un yerria- 
rtero éxito de la famosa danzarina, 
que ejecutará en la función b.néfioa 
del viernes sus má< dan­
zas.

'U
as que

"f.-o lugar dimos.. En casi toda Ev- 
la tranquilidad fué absoluta. 

Sób) y,¡ aiguiios puntos de la pnn- 
msiila, esta tranquilidad se vió enti­
biad! por disturbios y colisiones de 
C'casa importancia, entre grupos de 
extremistas y la fuerza pública sin 
que, por fortuna hubiera que laínen- 
i.ir victimas, en importancia numé- 
ricj.

Ln Madrid, los grupos de alboro­
tadores que enarbolando banderas 
rojas a penas hicieron acto de p r t-  
-ciicia cuando los guardias de a s ó ­
lo sin grn esfuerzo lograron disol­
verlos, nos vimos sorprendidos, en ia 
Puerta dei Sol con, la llegada de 
unas camionetas plataforma.s, porta­
doras del personal y aparatos de ci- 
n .m atografia que las casas extran- 
'•,•:• Fox y  Paranioiint, lanzaron 
para rodar “escena.s", de los "des­
órdenes" a los distintos y  escasos 
luga'-,;- de la capital, en los que se 
•)i i>;ii.iviiT-n alborotos sin importan-

F! hcoho en sí, superficialmente 
•ili-crvado, parece tener ninguna tr.as 
ceiidencia y para la mayoría de los 
transeúntes que eii aquellos momen­
tos transitaban por la Puerta del Sol. 
pasó desipercibído o no lo supieron 
dar la importancia que en realidad 
tienen.

La casa Fox v la Param ount—dos

liad de que su opinión sobre la m ar- 
Icha y desarrollo de la República es­
pañola no les ha de inspirar confian­
za alguna, y que -sla misma descun- 
fianz.a h a 'd e  redundar, .si prcnd,- en 
otro- -cctores de opinión más eleva­
dos. en descrédito de nuestro pais, 
por lo que llamamos la atención de 
quien puede evitar que con este sis­
tema “pelicuie'co"—nunca mejor apli­
cado el vocablo—pueden, aun sin s ;r  
ése su deseo, sabotear a la Repúbli­
ca.

D on Em iliano  
Iglesias no se  

resigna

E n obsequio a unos premía^ria
Los señores del Canip-'. h  Serna 

y Aparicio, pnemiatl ‘s en el O 'nciir- 
so d e  Memorias mniiídpales. fnefon 
obsequiados a.vcr^ ye un elegante ho­
tel, p a r io s  concejales, con un almuer- 
?o. .

contra la República.
Sus "noticiarios", que han de d ir  

n las i'aiitallas mundiales como no- 
■a< de actualidad, las escenas que en 
•Us cániara.s recogieran los opera-do- 
.'■•- ("I l;t Puerta del Sol—seguramen­
te también en otros lugares—y que, 
como ya hcmn.s dicho y repetimos, 
•lo luvi'cr.in ninguna importancia, y 
en ningún momento, los resultados 
'[tic bícii tenido en Francia, nuestra 
vecina República- 

E! buen público europeo, a la vis­
ta de las “novedailés sinsacionales” 
que la Fox y la Param ount les sirva 
en sus programas, tenemos la seguri-

Dnn Emiliano Iglesias no se re­
signa a adm itir fe realidad que se 
ha forj'ado con sus propias manos. 
Todo lo contrario. Día tras día se le- 
vaiyti airado, con el propósito de 
superarla. Don Emiliano no se ha 
dado cuenta de la hora que para él 

,ha sonado. La hora del ostracismo. 
Casi en nuestros tiempos y en nues­
tros tiempos, hubo hombres que sii- 
pier-m graduar la hora que les en- 
volvía. El primer conde.de San Luis, 
•Viba, La Cierva y don Alfonso, y 
150 citamos más porque con éstos 
sobra.

H ay que tener el valor de resig- 
•larse con el destino. Aunque no se 
acepte la opinión de que cada uno es
hijo de sus obras.

En, circunstancias adversas, todos 
los afanes <Je uno, por hobles q'ie 
híaif. resultan coiltraproducenies. 
Aanips a iin ejemplo. Si don EnP- 
liano Iglesias levanta ahora bande­
ra contra pl Estatuto de Cataluña, 
podemos contar con que habrá E sta­
tuto. bien servido y con el obsequio 
de alguna añadidura.

¡Por España, don EmrlianOf pcr»i 
manezea'’ u.stcd quietol

Ayuntamiento de Madrid
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U n c o o k - ta i l  
cada  día

Se es periódico moderno o no se 
(.s. Esto no !o dijcy Platón, pero M on- 
tiel tampoco. Sin duda lo "profirió ’ 
ua Perico Chicote de la antigüedad, 
zahón hasta el colodrillo, que avizo. 
ró  al través de las edades lo que de­
bía, podía y tenía que ser un periódi­
co moderno.

¡ l 'n  periódico moderno I Ahí e.s 
nada, lo que ha menester para serio 
de la cruz a la fecha, aunque a  estas 
alturas, que es la fecha_ la cruz se 
halle proscripta de lo oficial para col­
garla de lo particularisimo, que es 
cl ex soberano pueblo. ¿Eh? ¿Qué tal? 
¡Unamunescos que somos en poten­
cial

AVANCE, que ya le ha roído el 
hueso al cura; que ya tiró los tin te­
ros, y que de ■‘semanaroide” ha pa­
sado, por obra y gracia de una gran 
voluntad^ a la clase de los del "Ju i-  
n ito ’’, quiere ser uii periódico mo­
derno. ¿Cómo? ¡Ah! Eso ya lo dirán 
los que pueden. A nosotros, en plu­
ral, o a ■■menda" y este cura (¡per­
dón!), eii singular, no nos incumbe 
utro menester que procurar la mo. 
dcniidad a que se aspira aprovechan 
do de nuestra cualidad ue "barm an ".

Porque nosotros, “m enda’’ o este 
cura, tiramos a "barm an” desde que 
mataron a Margallo o así. M ás cro­
nológica y  geográficamente hablan­
do: desde 1893,

Uesde entonces, "a c á ” somos ana 
cosa seria en eso de aderezar "bo- 
anos". Por eso en AV AN CE, gran­
des catadorts, “nos han tañado” y 
nos han dicho; "T ú  no eres P c tru s” ; 
pero vas ha ser una especie de primo 
Jiernidiio suyo sm delantal blanco."

—¿Y qué hacemos acá?
—¡Coock-tail!
—¿Para bautizar el salto en las 

tinieblas?...
—Un coock-tail cada día para los 

lectores de AVANCE.
Y aquí estamos, sin delantal, y pin 

la presión Montiei, dispuestos a de­
jar a Chicote a la altura del propio 
"aparejador” de “A hora", luego de) 
"m etió” que en P'ontalba le largo 
Federico García Sanchiz.

"¿U n coock-tail?" Lo tendrán us­
tedes cada día, de ocho a  nueve de la 
mañana, pero sin la "m andanga” de 
que ahora tenemos que valernos en 
este exordio para dar fe de nuestra 
Ésxistencia justificando el por qué 

emulamos a la gente, sin apenas lla­
marnos Pedro. . I,

Y ahora, "ahí va eso”, que pue­
den ustedes tomarlo o no; pero que 
como dijo el célebre ama del no menos 
celebérrimo cura rural, es cosa que 
"sienta mu bien pa el estom ago” :

En una gran “ cotelera”—la gabina 
de Largo Caballero por ejemplo — 
dos copitas de “cura azao", marca 
'■Fernando, tu eres de Ronda sin lla­
mante Cayetano” ; medio decilitro de 
“ Anís E sta tu to” ; unos trozos de 
"Fiesta del Trabajo, con un trágala 
al pueblo madrileño” ; unos compases 
del pasacalle de “ las leandras” y tres 
interrupcionis de Pérez Madrigal.

Se agita todo como si fuese masa 
comunista con dinero soviético y se 
pasa a o tra "cotelera”—la bimba 
chulona de Saborit—. Se añaden 
dos kilogramos de hielo en forma 
de ciertos concejales y ... se tira a 
la primera alcantarilla que se halle 
a mano.

Después, buen lector a I'p. eíri 
AVANCE mientras se desayuna, y 
a otra cosa.

Perico el de los P A L O T E S

—¡Pero, mujer, guarda las fo rm a s '
-^C ó m o  quieres que las guarde, si te niegas a  comprarme el

ilialÉlfíi
Hoy se celebrará en Rialto, a ¡as 

se.s y media de la tarde, un gran les- 
tival, organizado por la Agrupación 
de xedactores Cinematográncos Uni­
dos, con el programa excepcional si­
guiente;

Prim era parte.—Primero. Las pe­
lículas de dibujos de extraordinario 
éxito "La araña y  la mosca" de Cí- 
iiacs, y "Mickey y los huerianitos”, 
de Artistas Asociados.

Segundo. Anécdotas cinematográ­
fica-,, |K>r Manolo Vico.

le rcero . Romanza de “ La canción 
del día”, del maestro Guerrero, por 
el notable barítono Antonio 7(ruyols.

Cuarto, Parodias de escenas cine­
matográficas e imitaciones de "estre­
llas", por la bella actriz española de 
ia "ü s so "  Ofelia Alvarez,

Quinto. Dúo de "Su noche de bo­
das por el divo de Ja pantalla Ma­
nuel Kusell y su “partenaire" R a­
quel Rodrigo.

Sexto. Romanza de “ El desfile del 
am or", por Raquel Rodrigo.

Séptimo. Dúo de “ ¿Cuándo te 
suicidas"?, por Raquel Rodrigo y el 
cantante cinematográfico Santiago 
Aguilar; y

Octavo. “Rodolfo Valentino”, tan­
go de concierto (primera vez), por 
Santiago Aguilar.

Segunda parte.—Primero. Cancio­
nes y bailes excéntricos por el aplau­
dido humorista Tito.

Segundo. Presentación del gran 
actor de la Paramount Roberto Rey, 
que cantará los números de mayor 
éxito de las películas en que ha sido 
protagonista.

Tercero. Reaparición en la escena 
de la ilustre actriz española, triunfa­
dora en el cinema en castellano, Ma­
ría Fernanda Ladrón de Guevara, 
que recitará varias composiciones de 
escenas, de nuestro teatro contempo­
ráneo; y

Cuarto. Actifación de la “ estrella” 
Conchita Piquer, con un selecto pro­
grama de canciones.

Sinceramente creemos que no pue­
den sumarse ni más ni mejores ex­
cepcionales elementos.

Con tan extraordinario programa, 
que no necesita ser elogiado, y  lo mo­
derado de los precios el festival de 
mañana en Rialto S'erá, seguramente, 
el mayor acontuciraiento cinemato- 
gsáfico de la temporada.

El primero de mayo
Comunistas y  poEcías, en acción

D ü N D E E , 2. — Se ha producido 
un choque entre los comunistas v la 
Policía- Seis agentes resultaron he- 
.-idns

Un centenar de romuni.stas han 
do detenidos, (Fahra).

Mangas de riego contra los manifes-< 
tantas del Canadá

OCATW A, 2. — Se tienen nuevos 
detalles de los disturbios ocurridos 
ayer en diferentes lugares tfe! Ca- 
iiddá, con motivo de la celebración 
d tl primero de mayo.

Kn ílaiiiilton (Ontario) los bom­
beros tuvieron qua acudir en auxi­
lio de la policía, impotente para d i­
solver a los manifestantes que se h a ­
bían reunido en número de diez mil. 
Los bomberos enchufaren sus man­
gas y  estuvieron arorjando agua so­
bre la muchedumbre que aguantó 
impávida la “ducha” durante tres 
horas.

En Rowyn (Quebec) han resulta­
do heridos varias personas a conse­
cuencia de los encuentros entre ma­
nifestantes y  policías. Se han opera­
do numerosas detenciones.

En Sudbury (Ontario) se produ­
jo un choque entre dos grupos po­
líticos al querer impedir uno de ellos 
a! otro integrado por comunistas-, 
que enarbolaraii una bandera roja. 
Fueron detenidos ocho comunistas 
que serán deportados. (Fabra).

A M O R E S  C O N TR A R IA D O S

S u i c i d i o  de 
una joven

H U ESC A , 3.—E n  T ard ien ta, la 
joven  A ntonia Dacen Andica, de 

veintiocho años, desesperada p o r  
contrariedades am orosas, se roció  el 
cuerpo con alcohol y  se prendió una 
cerilla. Se produjo  tan  graves h e r i­
das que falleció mom entos después.

—¿Por qué dices que no vaya al monte, pequeño?
—Porque a fuerza de tanto ir m i mad.re al ' ' Monte” , nos heánM 
“ quedao” en casa casi desnudos.
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La lucha co n tra  e l im p e ria lism o  ya n q u i

UN SECRETARIO DE SAN 
D IÑ O , EN MADRID

"La  lib e r ta d  d e  N ic a ra g u a  está m uy p ró x i­
m a ", d e c la ra  a un re d a c to r d e  A V A N C E
-Si, A ra io '. Pero regresaré pron- 

' '  9UC España me inte-
.-sa. t i l  Espaiia hay que trabajar 
iiiudiu por la causa.

Quién me iiaúia es Alberto Fuen- 
.-J*iua. secretar.o y luchador a las 

de Saudino. Lo atrapé por 
''"■prvsa. salida de un b a r 'd e
ía P u m a  de! ;..V. _\o 11.va sino unas 
c,iaiKr.s horas en Madrid, y parte 
csía misma noche para Francia.

J ucnsalida ca un recio muchacho 
del bur de Chile, que se unió a don 
Quijote Sandino por puro fervor ro- 
iiiáiiticu. Uii día dejó su escuela y 
sus versos en un pueblecito del Pa- 
cillcü para trabajar por lo libertad 
ue Nicaragua.

- .Kn España hay decidida simpa­
ba por e¡ Ge.neral, En tste  momento 
es cjuizá el general más simpático 
<11: inundo. ¡Que tcséin para defen- 
'.er a,¡ iierra d t las garras del im- 

r.alL-iuo yanki!
'.b i conocieras personalmente ® 

..laou.ii, I—me rcspond,.- con emoción 

.-n secritario—. Ya te contare otra ver. 
C'ui menos prisa.

¿por qué lui ahora? Ce- 
i'Ui;..- juii'us. El expreso de Paris 
.!uii tardará en arranear. Hablaremos 

i.iiiibieii lie América en conjunto, 
clktriierdas iniesiras aventuras fK>r cl 

H r ú '  ;E(un ,7 icambia todol ;Qué
■ Lvu umbainieihü más estrepitoso el 
de I.egiiía! \  a van siendo pocos los 
¡;rsiio= que qJedMi en .América.

-L ü o s Constituyen el más firme 
p ’'u. 1-1 iiiiperialisnio norteameti- 

fniif.. i or un empréstito cualquiera 
■crian capaces de ceder a los yankis 

aire que respiran.
Por un (iiipréstito y por un bar-

■ ■ <lc liisüvr -obs.rvo yo.
— I's inicuo lo que hacen algunos 
g-luciiioi lie nuestras Repúblicas. 

¿Has leído !vs telegramas de ayer? 
S o  pasa un nit> -n Nicaragua s il 
que la llam ida "guardia nacional’’ 
perpcire tres o cuatro asesinatos de 
patriiifi

l'uensalida me brinda una síntesis 
lie la cojistitución de esa '‘guardia",

—! o? j i':-.. yaiikis. La tropa, asa­
lariados y traidores del país. Un ejér­
cito cn l,n .a '. como si dijéramos, del 
fio  Saín. El procedimiento no es 
nuevo. H; ce mucho tiempo que Jo en­
sayaron rn  Haití. La fobia de esta 
in.-iitucióii son los sandinistas, quie­
nes a su vez no perdonan ocasión 
para tomar la revancha. No me cabe 
duda que los asesinatos recientes tie- 
niii su causa inmediata en el atenta­
do contra dos oficiales ocurrido se­
manas atrás. El odio asi crece en in­
tensidad. y h) que hoy solo son chis­
pazos puede convertirse mañana en la 
hoguera liberadora.

—¿Lueg.i tienes fe en el triunfo 
de bandino?

—.Absoluta. Sandino triunfará, por­
que ?u causa es justa.

—¿Y Moneada?
—Debe la presidencia al imperia- 

lAnin V está a los órdenes del gobier­
no de W ashington, incondicionalmen- 
ic. Pero se acerca su caída. Cada día 
van siendo más sus «nemigos, La

situación económica del país precipi- 
u< su tracaso-

¿K- cierto que Üandino ha vuelto 
a .\u .v a  Segovia?

Saudino se haya en Nicaragua 
-No puedo decirte más.

Fuensalida y  yo conversamos ya 
Con mas reposo, libres del tumulto dí 
la calle.

Te advierto—me dice con una 
sonrisa generosa—que si sigues pre­
guntándome de ese modo, perderé 
el tren de París,

--L o s  enemigos del General han 
apelado a toda dase d t medios para 
deshacerse de el. Como no han podi­
do arrancarle la vida intentaron des­
acreditarle ante su pueblo y la opi 
nn.ii mundial. Ya sabes lo que h¡- 
c.cion hace dos años: corrieron !a 

P c e de que se había dejado so- 
..orna,- en W all Street por 80.Ü0D 
do,ares. Como es lógico, el infundio 
11.1 prendió. ¡Sandino es incapaz de 
vuiderse! Lo prueban 5u perseve­
rancia y su heroísmo.

¡C rés i tú que ha entrado en 
nueva fase de actividad la lucha de 
■os nicaragüenses por su liberación?

— ‘-a 'uolia no ceja. Pero, ya te lo 
he dicho antes, el triunfo está pró- 
ximo.

El viajero amign me habla de 'a 
:-igt -''lUiimperialista de Jas Amc- 
ncas y de .1 "Comité Manos Fueia ”
I- Nicaragu-i. que con tanto empeño 

coadyuvan a L re.shzacióii de la epo­
peya saiidinista.

Lo que más vaic del inteípcio 
nortcan'cricjno, fl más joven y ge­
neroso espirita de E. Unidos también 
esta con nosotros. No podía ser de 
otra manera—añade,

¿A los demás pueblos hispáni­
cos^ que actitud loman?

— isolidariiiad no escasea. Es 
...múii la ayuda de ciertas entidades 
particulares y del elemento univei- 

>a muchachada 
de Méjico y de Buenos Aires, cuan­
do Sf proyectaba una película yanki 
cii que aparecían los aviones norte­
americanos bombardeando a los pa­
triotas nicaragüenses, exteriorizó es­
candalosamente su disgusto en los 
c neniatografos- Las autoridades s“ 
vieron obligadas a su.spender el rodaje 
de la cinta. Tampoco falta nunca al­
gún estudiante de! Sur que en un 
impulso entusiasta, vaya a' inscri­

birse como soldado.
—¿Lugartenientes de Sandino?
— Pocos y valerosos como él; for­

jados en el mismo temple del jefe.

coin» su generosidad, como el ideal 
que le impulsa. La sangre española 
que corre por sus venas le ha calado 
el alma como a Quijanó el loco.
 ̂ -Alberto Fuensalida, e! poeta que 

■If jó -US versos para 'v ivir una epo­
peya de libertad en Ceniroamérica, 
ya va camino de Irún.

Mario ROMAN

Entrevista m a­
lograda con 

Sánchez Toca
H ic  mucho tiempo que el señor 

Sánchez loca no quema, aaite un 
publico nacional, el castillo pirotéc­
nico de su oratoria.

El señor Sánchez Teca hállase en 
el retablo dcl recuerdo, de ntiesr.- .a 
más tiernos recuerdos, casi al lado 
del señor González Besada.

Por lo t>nto, unas palabras dcl 
gran silencioso acusaiian interesante 
perfil, ahora ive  np colega madrile- 
fio señala •• nombre, junto a ottos 
igualm . , "nuevos” como posibles 
;oiui. i.cs a los problemas actuales.

Sánchez Toca duerme siesta po'í- 
tici, guizá las veinticuatro hora.s Jei 
día y no puede hablar con el re­
pórter.

Su portero, viejtcito portero, casi 
lírico portero, a punto de entroncar 
con San Pedro, pone cara asombrada 
ante los periodlstJS-

¿tó in o .'—le preguntamos—¿Ac';-
' 0  algo nuevo?

—¡H ac. tanto tienii>o que don Jrn . 
quin no trajina en eso de la political

La falta de costumbre, ¡claro! Es 
muy natural. Yo soy buen amigo de 

, ustedes. No en balde publicaron el 
I retrato del señor en la prensa. En­
tonces si que eran otros tiempos...

I —¿Mejores o peores?
I Lo consultaré con don Joaqu'u 
I y otro dia le contestaré.
' lY dígame, buen hombre ¿cuán- 
; do sentía mas admiración por el se- 
' ñor, antes o ahora?

i Lo mismo! Don Joaquín sigue 
s.endo una misma cosa, aunque m. 
publiquen su retrato los periódicos.

—;Vamos a verlo!
—¡Ah; ios periodistas! Pues no se, 

ivCiulta algo tan insólito... Esperen.
-A Conchita, la doncella le somcs 

simpáticos, y nos promete' ayuda in­
condicional. V es tan bella,

¿Tirn* usted mucha influencia 
cjii don Joaquín, bella Conchita?

; Le diré, le diré! El señor me 
estima. ¡Es tan bueno...I

Conchita regresa p r o n t o  con su 
S C í t o  más triste. Estaba segurísima 
y na sabe qué decirnos.

—¡El señor no puede hablar!
—¿Qué le ocurre, afonía?
Conchita nos explica acongcqida 

cómo don Joaquín se ha vuelto muy 
perezoso -cómo tomó el billete de ida 
para no 'volver a la ciudad de la po­
lítica.

—¿Escribe sus memorias?
—El escribe mucho, pero creo que 

es teatro-
Don Joaquín Sánchez Toca no 

•i n tr los deberes del hombre públi­
co. Y.t no es hombre público. No se 
cansen los compañeros en llamar a 
•II pucita. Don Joaquín, atareadísi- 
mo en rem atar un acto de su próxi­
mo diama se Halla imposibilitad'» 
para' recibirlis Ahora, el ver * Co'i- 
rliita. bien merece im paseo.

O P I N I O N E S
Clara Campoamor nos habla del proyec­
to de Ley de intervención obrero en las 
Industrias y de los delegados de trabajo

En 1111 mano, la mano del foraste­
ro. franca y  curtida por e! trópico, 
en enlace de despedida. El forastero 
sigue satisfaciendo mi curiosidad.

~ < U n  retrato de Sandino? He aquí 
este rápido apunte; mediano de es­
tatura, cetrino y silencioso, apasio­
nado. Le aflora la pasión desde los 
huesos. pOf la honda virtud que hay 
en ella. Su sencillez es tan grande

Hemos solicitado de Clara Cam- 
pcjáinor su autorizado parecer sobre 
estos dos proyectos de ley, depen­
dientes dei iiiinisterin de Trabaio 
La diputada radical nos dice lo si­
guiente con un espíritu crítico que 
de antemano, consideramos desiiga- 
00  lie toda pasión política partidista,
LA IN T E R V E N C IO N  OBRERA 

EN  LAS IN D U STR IA S
Todo nuestro esfuerzo en cuanto 

al proyecto de intervención obrera, 
es quitarle a este su carácter sindi­
cal. Control obrero nos parece muy 
bien, p«rfectamente justo y legal, pe­
ro, si/rmpre que et^t.ren todos los 

obreros en este control,- y como los 
artículos quinto y sexto del Proyec­
to no mencionan más que a las Asu-, 
ciaciones profesionales obreras que 
deberán e.star inscritas en el minis­
terio de Trabajo y en cambio no 
expresan como van a ser designa­
das las comisiones gestoras si de to­
das las Asociaciones o de las que 
tengan más miembros, juzgamos el 
proyecto falto de perfección y  justeza 
en su exposición. Ateniéndonos a é 
tal y conforme está redactado, resulta 
que no  todos los obreros estarían 
representados dentro de las Comi­
siones gestoras del control sindical y. 
aunque así fuera, vendría l.'i lucha 
entre los diferentes grupos que no 
tratan sino de imponerse unps a

otros s.n buscar la armonía necesa­
ria y lógica para el bien común so­
cial.

Abogamos por el control de gru­
po de fábrica o de taller designa­
do por todos los obreros sea cual 
sea su ideología y la sociedad a que 
pertenezcan, aún cuando no estuvie­
ran afiliados a ninguna. Y que este 
i'u itrnl sea .sujeto a una reducción 
para las fábricas y  talleres que ten­
gan 150 obreros por lo menos en 
desaquerdo con lo que res^iccto e 
este particular, establece el proyec­
to, toda vez que ya es bastante co­
mo ensayo una medida que no ha da­
do resultado apetecible en otros pai. 
ses y  que se pretende implantar en 
España en unos momentos y  en 
unas circunstancias de sobra cono­
cidos, en los que la Industria y el 
Comercio acu.san un gran estado de 
debilidad, especialmente por la im- 
poiiderabla, pero no menos cierta, 
falta de confianza.

LOS D ELEG A D O S D E TRABAJO
En cuanto a la creación de Dele­

gados de Trabajo, me parece una 
medida harto peligrosa, ya que con 
ello podemos llegar de una manera 
directa y lamentable a la implanta­
ción de cacicatos y marrullerías en 
extremo temibles. Como se han de 
establecer las Delegaciones, según íi 
proyecto, el gobernador civil pasa á
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ser en las cuestiones, algti interior 
al delegado; sin embargo, éste, cuan­
do amenazado, seriamente ame- 
uazadü, por un conflicto sin aparente 
solución, por un problema de arduo 
y complejo desenvolvimiento, se lo 
larga al gobernador y declina en­
tonces su autoridad ante el induda­
ble fracaso de su gestión, indicando 
con ello la nulidad de su cargo.

-•Además, el problema no es el mis­
mo en las capitales y grandes pobla­
ciones, que en los pueblos. Admi­
tiendo hipotéticamente desde luego 
que en aquellas resulte conveniente y 
hasta eficaz la gestión del delegado 
de Trabajo, en los pueblos no hay 
que dudar que la labor de éste re­
sultará ineficaz y tal vez contra pro- 
ducente. En los pueblos no hay más 
que odios políticos y rencillas per­
sonales, \ o  existen Asociaciones 
ob itras de organización esencialmen­
te política y doctrinal. El delegado 
irá, concertará una.- bases de tra­
bajo pero c.stas bases, una vez haya 
vuelto la espalda, no se cumplirán. 
Por otra parte, el delegado, porque 
lU) ha de vivirlos por que no podrá 
rstudiar'es nunca de cerca, no lle­
gará a Compenetrarse ni a conocer los 
Conflictos obreros de Jols pueblos. 
Diga lo que quiera la ley al gober­
nador. habrá de ser al fin, la cabeza 
y hasta el brazo en cualquier proble­
ma obrero de la provincia, por lo 
cual quedará nula la eficacia del de­
legado de Trabajo. iConsldero esta 
organización además de cara, inútil 
y susceptible a quebrantar en cier­
tos casos la indiscutible autoridad 
del Gobierno encarnada en los go­
bernadores civiles. N uestra oposi­
ción a este proyecto no es como al­
gunos pueden suponer hija de una 
sistemática discordia con los s o ­
cialistas ni mucho menos odio a 
partido, es sencillamente, la convic­
ción de considerar esa ley poco útil 
y poco meditada.

Sin comentario por nuestra parte, 
recojemos estas opiniones y las ser­
vimos a! público. La indudable tras­
cendencia de los dos proyectos de 
ley coloca a estos en la Cámara en 
un plano de indudable actualidad y 
sus resultados nos señalarán en su 
día los verdaderos responsables y a 
la vez, los que con su voto en con­
tra. expresaron su disconformidad, 
salvando sus compromisos ideológi­
cos.

Antonio CASAS Y B R IC IO

historia como por su vida cotidiana, 
a lu civilización occidental.

América es lo más cosmopolita 
que hay en el mundo. Puede decirse 
que no existe raza por humilde que 
sea que no haya eontribiiídu a ior- 
mar con sU sangre y su idiosincra. 
cías, el tipo casi homogéii|eo de 
nuetitros v.iriados pueblos y  climas.

■Siendo así es justo que la litera- 
itira revele las múltiples influencias, 
vigorosos aportes, de ias diiereutes 
porciones que integran la cultura 
y la vida americanas.

Todo pueblo tiene una manera de 
ver y de sentii- P or esq al ir a  juz­
gar »u literatura, importa saber có­
mo piensa y siente. Sólo así puede 
encontrarse L uriginalidad que es el 
lim a de las cosas.

En el ritmo radica esta originali- 
liad, v América posee un ritm o pro­
pio. I.a diferencia entre el ritmo de 
un español y el de un americano 
consiste cu la musicalidad—pereza 
de /expresión según tilos—q^e le 
nacr de la contemplación de la natii- 
.aleza adormecida, de la inmensa 
M.mur.i o de la espesa selva.”

Ktsiielto el problema de la origi­
nalidad. radicada en el ritm o; el se­
ñor 1‘asiillo puede h.ihlar sin timi­
deces y de modo iiuble del entron­

que clel elemento americano en sii 
eosmopolitismo, facultad de asimüa- 
cióü, radica su mayor virtud. Una 
cultura europcao»^niérica es lo más 
cosmopolita del mundo. Y e» e.-le 
virtud, ¡wr cierto, grata a Vollairo; 
Ij tolerancia." "A hora bien, para s i -  
ber en estas condiciones si una obr.i 
re.spcmde o no a! medio, importa, des­
de luego, conocer ese medio y sus con­
diciones de vida, puesto que hay una 
hafr coniúii,: el elememto europeo- 
lit redado o importado del cual no es 
posible -susiraerse.

América hoy es debate en l.i bús­
queda de una realidad poética.

Kefiriéndose a la universalidad del 
arte, dice ijuc el término poesía am e­
ricana—Como norma estética—no lo 
fiiticnde asi conig tampoco lo de poe­
sía francesa- No cabe hablar de poe­
sía americana en un sentido genéri­
co. puesto que el arte es creación 
personal."

El señor Oropesa, periodista cara­
queño, da lectura a una selección do 
poemas, reveladores de la más vi­
gorosa juventud creadora. Este des­
cubrimiento de una lírica en pleni­
tud. es motivo de júbilo para aque­
llos que van a las cosas de cara y 
C o n  nobleza.

El acto, de alta significación inte­
lectual resultó brillantísimo.

«La originalidad 
en la poesía 

americana»
F-n la Unión Ibero Americana, t ' 

poeta don Fernando Paz Castillo ha 
pronunciado una conferencia intere­
sante.

El señor Castillo ha puesto en cla­
ro el pleito en turno a la personali­
dad de la tradición de la poesía am e­
ricana. Ha dicho de un modo claro 
la verdad despejando nieblas des- 
orientadoras, capciosas.

—.Amérida —según palabras del 
coníerenciante, ya no es un mundo 
por conquistar.

"América ya no es un mundo, por 
iconquistar; una ilusión romántica 
de naturaleza salvaje; selva pinto­
resca ni isla "de Robinsón perdida tras 
de mares impávidos, sino una fuer­
te realidad incorporada, tanto por m

El pleito de la industria 
del transporte mecánico

E! presidente de la Federación 
Oficia! (le propietarios de camiones 
y taxis de España ha hecho a uno de 
nuestros redactores las siguientes 
manifestaciones;

I.a Comisión permanente de ia 
.Asamblea de! Transporte Mecánico, 
ante el entusiasmo creciente con que 
los trasportistas en sus vehículos ile 
tracción mecánica, divulgan por to ­
da España y hasta en los pueblos 
más apartado,?, nuestro cartel de pro 
■testa ai^gustiósa contra los m últi­
ples y agoliiaiites impuestos que a s ­
fixian esta industria, explica una ver 
más el sentido de su actitud, refrac, 
taria a toda agitación, tendente só • 
lo a saturar el ambiente del g i'to  
de los que no se resignan .1 morir, 
porque su muerte implica gravísimo 
ptligro para la economía nacional.

A  la vez. muestra su extrañeza 
porque la Sociedad de Obreros del 
Transporte Mecánico en nota que 
diputamos inoportuna, se haya apre­
surado a manifestarse en pugna con 
nuestra campaña defensiva de inte­
reses que nos son comunes, a pre­
texto de disipar confusiones impo- 
iibles, entre su área limitadísima de 
clase y de matiz, y  nuestra ámbito 
congregante de los sectores indus­
triales del transporte de toda Espa­
ña eH sus tres ram as: Taxis. Viajeros 
y Mercancías.

Nuestras últimas palabras sean de 
gratitud para las Cámaras de Indus- 
dia y Comercio y  Sociedades patro­
nales. de Comerciantes e Industria­
les: para los compañeros que tan ad­
mirablemente secundan nuestras ins­
trucciones; para los Parlamentarios, 
que prometen recoger la razón (le 
nuestras demandas: y para la opi­
nión que por el gran 
Prensa nos asiste con su noble sim­
patía.

Ello estamos bien seguros de que 
ha de’ inspirar al Gobierno, atento 
a las palpitaciones de! país, la r ; -

soliicióii demandada por los altos in­
tereses públicos, que, antes que los 
propios, propugnamos.

Ya que para los Gobiernos me­
rece especial atención las lineas fé­
rreas supeditando los intereses del 
transporte mecánico por carretera a 
estos conm única sugcrincia hemos 
de hacerle presente, las siguientes: 

¿Q ué je ría  de la vida nacional 
paralizado el transporte mecánico?

¿Cuántos miles (le obreros engro­
sarían a los sin trabajo?

¿Qué sería de la Hacienda españo­
la cuando se le suprimieran los in­
gresos con que se tributa por la In ­
dustria del Transporte, directa e in­
directamente?

¿CóniQ podría cumplir el Mono­
polio (le Petróleos sus compromisos 
para con el Estado? Esta última 

Empresa ya empezó a sentir los 
electos de la opresión del transporte 
con las leyes agobiadoras c impues­
tas arbitrarios.

Necesariamente el transporte ten­
drá que desaparecer, no por rebeldía, 
sino por imposibilidad de soportar 
los gravámenes que sobre él recaen, 
y con ello se retrocederá en la vida 
del comercio y de la industria cua­
renta años atrás, con el encareci­
miento de la vida en España, sin 
qne por ello se consiga favorecer 
las empresas ferroviarias, que no po­
nen sil .atención en facilitar sus ser­
vicios. ni en mejorar los materiales, 
dejando incomunicados a ana gran 
cantidad de pueblos importantes si 
los transportistas se resignarán a •ello, 
con ia supresión del transporte se 
puede salvar la Hacienda española 
pues ante todo son ciudadanos.

¿Qué opina usted de 
la decadencia tea­

tral?
Julia Lajos, del 
teatro María Isa­

bel, nos dice:
! ic.i muy rlu'ícil precisar con exae- 

tiiLid las c.ui-a-. ik-1 i'siadd actual del 
ívalru. El púbiicd siempre es un enig­
m a  y  m i n e , ,  - e  p u e d e  vaticinar nada. 
A.'i V.-11K1-. iiiiiu) teatros, ccm nota- 
bl. - C(iiiipaü¡.(> est.íii vacKJé, y  el 
iiiisiiiii local. .1 precios semejantes, 
se llena a la sriiuna siguiente, con 
Un Cdiijiiuto mediocre. O bras en b s  
(ju. autores y actores pusieron todo 
pii tijiu'sciasmo y  coníiaii^za, traca' 
.-•an de un modo estrepitoso.

A  mi modo de ver. el cine nos 
hace una competencia desastrosa pa­
ra nosotros. E! público, casi siem­
pre ingenuo, lia sido captado por la 
nicxleriia propagaiiíki' ciaieniatográiii- 
ca, que le ha sabido cautivar con el 
atractivo de lo desconocido. Actores 
y  actrices del séptimo arte, son para 
él algo exótico., a los que acude 3 
adm irar con avidez, mientras que 
iios. tros, con los que convive y a los 
que ve todos los dias al 'natura!, no 
represintam os para él nada (íigno de 
ver. Esto lo confirma' el que, las ac­
trices y los actores españoles que han 
actuado en la pantalla, no tuvieron 
cl mismo éxito que los extranjeros.

E l te lé fo n o  d e  AVANCiE es 

e l  90471}.

Cierto tiempo antes de estrenarse 
una película, vemos a la prensa re­
basante de fotografías de los intér­
pretes de la misma, mostrándonoslos 
en su casa, a la entrada' del baño, 
tomando el té- pescando o esperando 
a sus esposos; propaganda completi- 
meiite falsa, propia .para incutos. piic» 
luego vemos e«. la película las mis­
mas fotografías que pretendieron ser 
de la intimidad. Mientras tanto, el 
teatro, sigue con su publicidad an­
ticuada y escasa, esperando cándi­
damente qu eel público venga a bus. 
carnos. en vez de atraerle con gran­
des anuncios.

Y por último, el público que en 
ti cine todo lo tolera (escabrosas es­
cenas de amor, atrevidas toiletes. ac­
trices en rop.u íntima'), no permite 
en c! teatro el más insignificatite a tr’-  
vimienlo. escandalizándose y protes­
tando en cuanto nos salimos de los 
moldes ya establecidos.

Ayuntamiento de Madrid
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Una referencia de testigos presenciales 
que acusa gravemente al cabo 

de la Guardia Civil
D E LOS SUC ESO S D E SALVA- 

LE O N
El ministro de la Gobernación pro­
m ete hacer una infdnnación detallada 
e imponer las sanciones necesarias

Los diputados Muiño y  señorita 
Neiken han lacilitado una referencia 
de los sucesos ocurridos en Salvaleon 
el día primero de mayo. En la refe­
rencia, hecha con informaciones de 
testigos presenciales, se hace recaer 
toda la responsabilidad de lo ocurri­
do sobre ei cabo de la Guardia civil, 
que, interrumpiendo la reunión que 
iiabia en casa del alcalde, con la que 
se festejaba el día del Trabajo, inten­
tó dct<iier al alcalde y  detuvo al so­
cialista Nicolás de Pablo, quien al 
principio hizo resistencia: pero lue­
go, viendo ia alarma de su mujer, 
acató la decisión del cabo.

Dice la referencia que los disparos 
fueron hechos por la Guardia civil 
sin justificación alguna, y  que ^os 
guardias se negaron a disparar a las 
primeras voces de mando, haciéndo­
lo a la cuarta, y con la puntería alta, 
lo que motivo la muerte de una mu­
jer que «e hallaba en una ventana.

Hoy se han reunidp los diputados 
socialistas por Badajoz y  acordaron 
visitar al ministro de la Gobernación 
para rogarle que totoié las medidas 
necesarias para que sea castigado el 
cabo de la Guardia civil.

En Badajoz ha fallecido uno de los 
heridos. ■

Ha llegado el juez de Jerez de ios

Caballeros. Después de tomar decla­
ración a los detenidos, ordenó que 
fuesen puestos en libertad. También 
llegó el teniente de la Guardia civil 
del pueblo de Barcarrota, deteniendo 
al alcalde, ai que envió esposado a la 
cá rcel.

El ministro de la Gobernación ha 
prometido abrir un expediente, ha­
biendo comenzado a actuar Jas juris­
dicciones militar y civil.

D E M ADRUGADA E N  G O B ER ­
NA CIÓN

Al recibir esta m adrugada a los pe­
riodistas el ministro de la Goberna­
ción, les manifestó que había recibi­
do la visita cíe los diputados socialis­
tas por Badajoz, que ¡e deron cuenta 
de los informes que tenían de los su­
cesos ocurridos en el pueblo de Sal- 
valeón. c

Dijo el señor Casares Quiroga que 
les había prometido dar órdenes para 
abrir un expediente para informarse 
detalladamente y que sería severa­
mente sancionada la persona—sea pai­
sano o autoridad—que resultara res­
ponsable de los sucesos.

■Manife.stó también que le habían 
aclarado que no es cierto que inter­
vinieran comunistas ni sjndfcaligtas 
en lo que no fué más que una mani­
festación de la U. G. T. y que tam ­
poco parece ser cierto que se intenta­
ra un asalto al cuartel de la Guardia 
civil.

Dijo que en toda España reinaba 
tranquilidad.

cir que es de lo peor que posee 1» 
Compañía de Tranvías, lo hemos di­
cho todo.

E l servicio es escaso y pésima­
mente di.«tribiiído. Esto agrava cl 
problema.

En ocasiones transcurre media ho­
ra sin que circule un tranvía y  lue­
go de golpe se presentan cinco o 
seis.

Creemos que vale la pena de que 
la Compañía remedie este desórden, 
pués, a ello se puede llegar con un 
poco de buena voluntad.

H arto  sufre el vecindario m ad';- 
lefto con este servicio para que ni 
siquiera se le atienda en aquellas co­
sas que dependen de la recta organi­
zación.

En torno al famoso maletín

P arece  d e m o s tra d a  la as is ­
te n c ia  de L a h o z  a una re ­
un ión  de ia ca l le  de A lb e r to  

A g u i le ra .—¿Nuevas 
de tenc iones?

De la Región 
catalana

E L  M IN IS T R O  D E JU ST IC IA  
IR A  A G ER O N A  A PR E SE N C IA R  
LAS PR U EB A S D E UN A PA RA ­
TO  Q U E  E V IT A R A  LO S ACCI­

D E N T E S  E N  LOS PASO S A 
N IV E L

Comunican de Gerona que es pro­
bable que en los dias 15 a 17 dtl ac­
tual vaya a ll' «I ministro de Justicia, 
señor Albornoz y  tal vez el jefe dei 
Gobierno, para presenciar las pruebas 
de un aparato destinado a evitar los 
accidentes en los pasos a  nivel.
LOS PESC A D O R ES D E  LA  COS­
TA  BRAVA SE DECLARAN EN  

H U ELG A
Se bar. declarado en huelga los pes­

cadores de la costa brava como pro­
testa contra la disposición que obliga 
a los de las poblaciones enclavadas 
en la costa ampurdanesa a no poder 
pescar a una distncía superior a dos 
millas de la costa.
E L  ATRACO A L H A B IL IT A D O  

D E CLASES PASIVAS
La Policía continúa realizando ges­

tiones para detener a  los o tros dos 
autores del atraco cometido contra el 
habilitado de Clases Pasivas,
E L  B L O Q U E  O B R ER O  C A M PE­
S IN O  DE B A R CELON A  P R O P O ­
N E  A LOS. DEM AS PA R T ID O S 
SE A BSTENGAN D E CO N CU ­
R R IR  A LAS P R O X IM A S E L E C ­
C IO N ES D E L  PA R LA M EN TO  

CATALAN 
E l Bloque Obrero Campesino de 

Barcetena se .ha .d irig ido  a todos los 
demás partidos .políticos projwnien. 
do que,« de, no ser posible ap icar el 
sisum a prc^orcionat en Us jwoximas j 
(k cd o u es  del JUralmento cataláni por '

Según manifestaciones de Bell al 
llegar éste de Barcelona estuvo en el 
despacho que en ia calle de Alberto 
Aguilera tienen establcido los seño­
res üyarzábal y .Aragón. Manifestó 
también que entonces le acompañaba 
un individuo^ cuyo nombre se ha ne­
gado a facilitar. En la oficina de lo* 
señores Oyarzábal y Pérez Aragón 
les esperaban otras personas, de las 
cuales no conocía, según dijo, más 
que a Lahoz, el cual llevaba fa voz 
cantante en todo lo que se discutía 
y trataba y cu3’os temas no recuerda, 
aunque asegura que eran cosas sin 
importancia. Respecto a la significa­
ción del viaje desde Barcelona, ma­
nifestó que éste obedecía a gestiones 
relacionadas con agrupaciones obreras 
declaradas fuera de la ley por el mi­
nisterio de Trabajo, las cuales, al p a ­
recer funcionan en todos los puntos 
de España, excepto en Barcelona. 
Term inó manifestando que no recuer­
da si llegaron a un acuerdo en la re­
unión, pero que, desde luego, puede 
asegurar que no tenia la menor noti­
cia del complot que se dice había tra ­
mado para atentar contra la vida del 
presidente del Consejo hasta que lo 
leyó en la Pren.sa, aseverando su ino­
cencia y  su ignorancia en tal asunto.

Al ser detenido Lahoz, fracasó el pro­
yecto

A pesar de todo lo manifestado por 
Jacobo o Basilio Bell, la Policía pa­
rece estar en posesión de indicios bas­
tantes para sospechar que el atentado 
persona! contra el señor Azaña había 
de llevarse a cabo c! 14 de abril, tal 
vez aprovechando la oportunidad del 
desfile militar eu la Castellana. Dete­
nido Lahoz, como se sabe, dos días 
antes esta detención hizo fracasar 
los planes ya que los complicados ae 
hallaron faltos de dirección, por lo 
cual acordaron aplazar el golpe. Esto 
es lo que parece desprenderse de 
lo actuado.

Según las últimas noticias llegadas 
a nosotros en relación con este int,-- 
resante asiinta, aparte de las perso­
nas primeramente detenidas como

 ̂  ̂ complicadas en él, y cuya compliei-
P l  « P r v í r í r t  H p  t t * ? l l 1 - 'd a d  no está perfectamente definida.
L l  a c i  V I C I U  U C  l i a i l  tampoco su completa ina-

lencia, parece ser que han de surgir 
a la luz nuevos nombres, algunos de 
ellos de personas bastantes conoci­
das, y las cuales aparecen enredadas 
en él complot que, como todos los de 
esta naturaleza, tiene intensas deri­
vaciones. ¿Quiénes serán estos nue­
vos detenidos? H asta ahora no nos 

importante zona de la población, se está permitido más que apuntar la
hallan desastrosamente , atendidas; posibilidad de nuevos nombres encar­
peto así y todo destaca entre ellas la tados. Señalarlos seria, además de

imposición de la izquierda republica­
na, se ab.stengan de concurrir a di­
chas elecciones.
UNA GRAN CARAVANA A U TO ­
M O V IL IST IC A  PAR A  ESCU CH AR 
E L  P R O X IM O  D O M IN G O  EL 
DISCU RSO  Q U E PR O N U N C C IA - 
RA EN  G ERO N A  DON  A L E JA N ­

DRO L E R R O U X  
B.ARGELONA, 4.—Los elementos 

radicales d« esta ciudad organizan eoü- 
eiiorme entusiasmo una gran carava­
na automovilística para asistir el do­
mingo próximo al aCto QU® se cele­
brará en Gerona y en el que pronun­
ciará un discurso el ¡lustre jefe poli- 
tico, don Alejandro Lerroux. E l en­
tusiasmo es inusitado y se calcula en 
varios miles de personas las que se 
trasladarán el mencionado domingo 
a la indicada capital catalana para 
rendir homenaje de simpatía al des­
tacado hombre público.

Agresión estudiantil
SAN G H AI, 3.—E1 señor K w o  T a i 

Chi, agredido esta, m añana en  s u  re­
sidencia p o r  vario s estudiantes, 
m iem bros de asociaciones naciona­
lis ta s  chinas, es tá  herido  d« algima 
consideración en  la  fren te. (F ab ra .)

vias por el barrio 
de Salamanca'

El servicio de tranvías por el b.i- 
trio de Salamanca se presta con un 
desorden inaudito.

Todas las lineas que cruzan esta

está ¡levando a cabo. Baste decir que 
ias pesquisas policiacas parecen mar­
char sobre pistas seguras y que el 
asunto, a medida que se va desenre­
dando, Va ofreciendo aspectos nuevos 
e interesantes.

Las úhim as diligencias

E l Juzgado de Chamberí, en fun­
ciones de guardia, estuvo esta tarde 
eu la Cárcel Modelo con el fin de to ­
m ar declaración al detenido don Luis 
Serrallo Pérez, el cuai, como recor­
darán nuestros lectores, fué detenido 
en unión de Pérez Aragón y  O yar­
zábal por creer que tendría alguna 
cuniplicación en ei complot.

Al final de la declaración, que lue 
bastante extensa, el juez decretó la 
libertad del señor Serrano Pérez.

Hoy, según parece, ha sido pues­
to a disposición de '.a autoridad ju ­
dicial el detenido Jacobo Bell, al cual 
se le tomará nueva declaración.

También serán interrogados nue- 
vamiente los otros detenidos, con e¡ 
fin de que amplíen sus declaraciones, 
para lo cual se personará el Juzgado 
en la cárcel.

Detención en 
Barcelona

BA RCELON A , 4.—Ha sido dete­
nido un individuo llamado José Ma­
ría Jim énez León, que se dice es es ­
tudiante, de treinta años de edad, el 
cual parece ser que tuvo aquí entre­
vistas con los (Jos detenidos en Ma­
drid por el proyectado atentado con­
tra el presidente del Gobierno.

Este individuo había sido detenido 
dos veces en Barcelona por no -pagar 
la cuenta en el hotel donde se hos­
pedaba.

que corresponde a ' recorrido del tran ­
vía del disco número tres.

No hablemos del material, .Con de-

tados. .-. .. 
prem aturo, indiscreto y  perjudicial 
para la labor policíaca, que de una 
manera tan intensa y tau ressryada !c

AL E N T IE R R O  D E  UN GUAR- 
D IA

El director de la 
Benemérita marcha 

a £1 Bonillo
£1 general don M iguel Cabane- 

llas, d irec to r general d e  la  G uardia 
civil, m archó ay e r a  A lbacete para 
as is tir  a l en tie rro  del gtíardia civ il 
m uerto  en  lo s  sucesos de Bonillo.

L e acom pañaban sus ayudantes, y  
em prendieron e l  v ia je  en autom óvil.

Desde A lbacete a  E l Bonillo, e l 
general Cabanellas irá  acompañado 
de l gobernador civil señor Cortés.

Ayuntamiento de Madrid
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LOS SUCESOS
U N  B U EN  SER V IC IO  P O L I­

CIACO
Robo delscubíerto

En e! domicilio d d  secretario ju ­
dicial don Javier Sánchez Pachuco, 
que habita eu Goya 49, se cometió 

• un robo ei pasado mes de marzo, en 
pleno dia, y cuando la familia estaba 
asomada a! balcón de la casa. El va­
lor de lo robado en joyas ascendía 
a una? 30.000 pesetas.

Desdo los primeros momentos, los 
agentes de la primera brigada de In- 
v.rsligarióii Criminal, que manda el 
comisario jefe don Pedro Aparicio, 
iniciaron y llevaron a cabo activas 
diligencias para detener a los autores 
dcl hecho y recuperar las alhajas sus­
traídas sin que, a pesar de sus bue­
nos deseos, les fuera posible dar con 
una pista segura.

Después de dos meses de efectuado 
cl hecho, los agentes don Tomás F er­
nández y don Izquierdo han logrado 
detener a Juan Navarro Santo (a) “El 
P iia-pequeño", autor del hecho, y 
recuperar unos pendientes valorados 
en 3.Ü(JÜ pesetas; las demás alhajas 
las compró el relojero establecido en 
la calle de Bravo MJjrill-o, númCr 
rn 171, llafnado Luis García, el cual 
tas fundió, conociendo, sin eluda, su 
dudosa procedencia, y por cuyo m o­
tivo no han podido recuperarse.

Naturalmente que el relojero ha in­
gresado. en unión de! “ Pica", en la 
cárcel.

Amigos de lo aJ*no
En Ij Comisaría de Chamberí de­

nunció doña Serafina Avellira V.alco- 
iiii que su domicilio, Moiiteleón, 40, 
piso bajo, ha sido visitado por los 
"palanqueteros". apoderándose de dos 
monedas de oro, un bolsillo de plata 
de caballero, dos relojes de pulsera de 
plata, un pañuelo de crespón y otros 
efectos, ignorando quiénes puedan 

ser ios autores del hecho.
En el mismo centro policíaco de­

nunció doña Felisa Calvo Berlanga 
2  Luisa Tortosa, pcir sustraerle, con 
fiigaños, una sortija en forma de or­
la y que valora en 300 pesetas,

I,a Policía practica gestiones para 
detener a Luisa y recuperar la sorti­
ja.

Una moto que “ tmela” 
Rosendo Reguán Canal? que habi­

ta tn  la calle de Alcalá Zamora, dejó 
unos momentos, junto a la acera, una 
motocicleta de su propiedad, y cuan­
do intentó recogerla, comprobó que 
había desaparecido. Sin duda, los “ca­
cos”, además de darse un paseíto, 
querrán ganarse unas pesetas.

El hecho fué denunciado por Ro­
sendo en la Comisaría del Centro. 
Este Rosendo, como el del célebre 
couplet,- Se durmió, no hay duda.

DOS H O M B R ES SEPU L TA D O S 
P O R  UN C O R R IM IE N T O  D E 

T IE R R A S
Un m uerto y  un herido

Próxim amente a las cinco de la far- 
de del dia de ayer y  en las obras de 
vaciado que se llevan a cabo en un 
solar de la calle de Fernando el Ca­
tólico esquina a la de Escosura, ocu­
rrió un tremendo corrimiento de tie­
rras. al cual se desplomó un enorme 
bloque que sepultó a  dos de los obre­
ros que trabajaban, logrando los de­
más ponerse a salvo.

Dado inmediatamente aviso de lo 
ocurrido, se personó en el lugar del 
s u c c s Q ,  el cuarto Parque de Bombe-, 
ros y e l sé.rvicj’b 'de lá Dirección, al 
mándo de-su jefe, don-JuHán M arti- 
ne*. Cuando éstos .llrgaron. ya .había, 
sido extraído por los demás campa-

ñeros el cuerpo de uno de los ente­
rrados, llamado Manuel Almarza, cl 
cual fué asistido en la Casa de So­
corro del distrito de la Universidad, 
de diversas lesiones, contusiobes y 
magullamiento en distintas partes dd  
cuerpo, siendo calificado su estado de 
pronóstico reservado.

P or su parte, los Bomberos a los 
veinte minutos de activo trabajo, con 
la esperanza de hallar con vida al 
otro inlortunado trabajador pudieron 
extraer el cuerpo de éste, pero, Ties- 
graciadaraente, cadáver.

Por un papel que licvaba encima 
pudo ide'ntificarsc a la víctima, el 
cual resultó llamarse Juan Sánchez 
Pérez, de sesenta años de edad, y el 
que trabajaba como volquetero en las 
obras iiiencionadas,

Arrollado por im tren

En la estación de Vallecas y en el 
kilómetro 6 de la línea fué arrolla­
do por el tren número i.802 el joven 
de diecisiete años Marcos Arenas Mu­
ñoz, pioduciéndole gravísimas heri­
das.

Fué frasaldado al ho.spital, y tal es 
su estado, que se desconfía de poder­
lo salvar,

Un automóvil “ lesionado”

A última hora de la tarde de ayer, 
y cuando en unión de dos “distin­
guidas" “mecheras", transitaba por 
la calle de la Palma un conocido ma­
léame. fué sorprendido por dos agen­
tes de la autoridad que intentaron 
detenerlo. Los tres salieron de e.slain- 
pia, pero el individuo intensificó de 
tal manera su huida que, al cruzar la 
Corredera, fné a estrellarse contra un 
taxímetro, con la matrícula núme­
ro 20.587, que conducía Luis Nicolás 
Díaz, el que tuvo que dem-ostrar su 
enorme pericia para no atrepellar a! 
que se le venia encima. No obstante, 
fué tal el encontronazo que el coche 
“ sufrió” una abolladura considerable 
y el descuidero fué curado en la clí­

nica de urgencia de la calle de Sa- 
gasta de heridas de poca importan­
cia cu una mano.
Un hombre muerto por una camioneta

E n la Glorieta de Quevedo, una 
camioneta arrolló a un ciclista. El 
conductor intentó darse a la fuga, pe­
ro fné detenido. El desgraciado ci­
clista murió a consecuencia de diver­
sas heridas, todas graves, en todo el 
cuerpo y fractura de la base del crá­
neo. P or carecer de documentación, 
no pudo ser identificado.

S u c e s o s  en  
p ro v in c ia s

En Córdoba, vuelca un camión y  re­
sultan once obreros graves.—E n  la 
carretera de Lucerna a  Córdoba, cho­
can otros dos y  resulta un muerto y 

dos heridos gravísimos

CORDOBA, 3.—E sta mañana, en 
e! Paseo Victoria, volcó un camión 
automóvil a consecuencia de un vio­
lento viraje.

E l camión iba ocupad-o por obre­
ros de la fábrica de azúcar de V illa- 
rrubia, que salieron violentamente 
despedidos, al volcar el vehículo, re­
sultando once obreros gravemente 
heridos, de los cuales Manuel_ Al­
iare Cabello, José García y José Ju ­
rado Moreno, muy graves, temién­
dose que el primero fallezca a conse­
cuencia de sus heridas.

CORDOB.A, 3,— En la -carretera de 
Lucena chocaron dos camiones auto­
móviles, resultando un muerto y  dos 
heridos gravísimos.

El muerto se llamaba Francisco 
Ropero.—Fabra.

B IL B A O , 3.— E n  B e rm e o , p o r 
u n a  c u e s tió n  s in  im p o r ta n c ia ; h u ­
b o  a y e r  u n a  co lisión  e n t r e  nacio- 
n a  l is ta s  y  re p u b lic a n o s , ac o m e­
tié n d o s e  e n  la  p la z a  pú b lica .

I n t e r  v i n o  r á p id a m e n te  la  
G u a rd ia  civ il, r e s ta b le c ié n d o s e  e l 
o rd e n , Se p ra c t ic a n  v a r ia s  d e t e n ­
ciones.

CO R D O BA , 3.— U n a  c a m io n e ta  
q u e  t r a n s p o r ta b a  o b re ro s  a l  ca- 
n a lilio  d e l  p a n ta n o  d e  B r e ñ a  h izo  
u n  rá p id o  v ira je . S a lie ro n  d e s p e ­
d idos t r e s  d e  ellos: Jo sé  G arcía , 
M a n u e l A lfa ro  y  J o s é  J u r a d o  se 
e n c u e n t r a n  e n  e s ta d o  d e s e s p e ra ­
do.

B A R C E L O N A , 3,i— E n  la  m a ñ a ­
n a  d e  ho y , e n  la  M o n ta ñ a  d e  
M o n tju ich , p u so  f in  a  s u  v id a  
d ip a rá n d o se  u n  t i r o  e n  la  cab e­
za  u n  jo v e n  d e  u n o s  t r e i n t a  a ñ o s  
e le g a n te m e n te  v e s tid o . E n  los 
bo ls illo s  d e  la  v íc t im a  se  e n c o n ­
t r a r o n  c inco  d éc im o s d e  l a  lo te ­
r ía  d e l pasa iio  s o r te o  y  t r e i n t a  
c é n tim o s . N o  h a  s id o  id e n t if ic a ­
do  e l c a d á v e r.

L.A V IC TIM A .—Pérez está ust ed preocupado
Conferencia del

Los j c o n f l ic ­
to s  soc ia les
CORDOBA, 3. — Los elementos 

comunistas, que ayer continuaron en 
huelga, se han reintegrado a l traba­
jó, normalizándose por completo la 
situación, aunque todavía continúan 
las medidas de precaución adopta­
das ayer.

Hoy se ha sabido en Córdoba que 
el día 1 de mayo se celebró en Ove­
jo una manifestación de carácter co­
munista, al frente de la cual iba fl 
alcalde, quien, después de la mani­
festación, enarboló la bandera roja en 
los balcones del Ayuntamiento.

CORDOBA, 3-—'Con objeto de ini­
ciar los trabajos de redacción de las 
bases para la recolección de la cose­
cha, han llegado hoy a esta ciudad 
un técnico de Agricultura y ótro de 
Trabajo.

Las sesiones que se celebrarán pa­
ra llegar a la redacción de dichas ba­
ses tendrán lugar en la Diputación 
provincial, y  a ellas asistirán las re­
presentaciones patronales y  los dele­
gados obreros de la Unión General de 
Trabajadores y 'de la Confederación 
Nacional de! Trabajo.

Comunican de Doña Mencía que 
la huelga que existía en dicho pueblo 
ha quedado resuelta. P or el contrario, 
en Palma del Rio continúan sin rein­
tegrarse al trabajo los obreros del ca- 
tialilVo, entre los cuales reina gran 
descontento y que obedecen a  las ó r ­
denes de los Sindicatos de Sevilla. 
Estos obreros lian anunciado al go­
bernador que si mañana no reanuda­
ban el trabajo, serán sustituidos.

N o t ic ia s  m i l i ­
ta res

El ministro de la Guerra ha tenido 
a bien disponer marchen a Francia, 
en comisión del servicio, el coman­
dante de Artillería don José Fuen­
tes y  capitanes de la misma Arma, 
don, Pedro Romero y  don. Cario» 
Taboada, para que asistan al curso 
de Información Artillera que se des­
arrollará en Mailly, Versalles y V al- 
ilahen, a  partir del dia prim ero de 
mayo, durando esta comisión seten­
ta  y 'tres días, pudiendo ampliar el 
viaje a Suiza e Italia. Tendrán de­
recho a dietas y  viáticos reglam enti- 
rioe, as! como gastos de escorali- 
dad, efectuando, dentro de! territo ­
rio nacional, el viaje por ferrocarril 
y  cuenta del Estado.

Existiendo una Vacante de capitán 
en los Servicio» Técnicos (Laborato- 
tio) de Aviación M ilitar, se anuncia 
el oportuno con,curso, promoviendo 
las instancias en el plazo dq diez 
días, .

Ayuntamiento de Madrid
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P A N O R A M A  U N I V E R S A L
Las e le c c io -  
n e s fra nce sas
E L  D IQ U E  D E  LA S E R E N ID A D  

' A yer no pudimos, por considera­
ciones de ajuste , com entar la  prim e­
ra  fase del curso e lec to ra l francés. 
M ás holgatjos, aunque no con m ayo­
re s  elem entos de juicio— los in fo r­
m es siguen siendo muy incom pletos 
y poco té rü le s  todavía— , direm os 
hoy n u estra  palabra o, quizá m ejor, 
nuoutro deseo, que es e l de ver es­
tablecido cuanto  an tes en E uropa el 
equilibrio  in te rio r que lo s  pueblos 
necesitan para s u  efectiva so lidari­
dad.

L a serena actitud  de F rancia con­
tra s ta , para satisfacción de todos los 
devotos de la  L ibertad  y e l D qrecho, 
con el am biente de to rm en ta  que la 
intransigencia y  la  dem agogia se en- 
cargBron de 'im pulsar bcon ¡m iras 
egoístas y antihum anas. F ren te  a  la 
barbarie  organizada a expensas de la 
crisis económ ica del mundo y de la 
desesperación de las masías hum il­
de®, la  nación  francesa h a  querido 
reafirm arse en su  clásica posición 
de(, pueblo señero  , de la cu ltu ra  y 
defensor infatigable de la D em ocra­
cia. Culando se pregonan h is té rica­
m ente la quiebra del liberalism o y 
la  prescripción de los derechos del 
hombre, F rancia , la  troqueliadora de 
las m ás preciadas instituciones polí­
ticas  del siglo, yergue su  esp íritu  
con. ita i elegancia d e  la  sab iduría 7 
a b re  un surco de optim ism o a  los 
afanes generosos. No es ta re a  fácil 
así como así, la  destrucción, por el 
alud  de las ru ines pasiones, de todo 
un sistem a ju ríd ico  y m oral que tan ­
to s  sacrificios costó a  nuestros an­
tepasados.

P ara  av isam os de esta re a li& d  se 
puso en pie F rancia el ültim o do­
mingo. P ara  ra tificarla  volverá a vo­
ta r  con entusiasm o o tra  vez.

itica  necesaria. La paz del mundo,
¿ue todos estam os obligados a  sa l­
vaguardar, a sí lo exige.

Los diarios de París no qiúeren ha­
cer pronóstico sobre di resultado 

electoral
l ’AKIS, 2. — I.MS diarios de la

i i i i . h f .  i l í ' d u 'a n  largos comentarios a 
le . clfccioiics, pero se abstienen .1? 
l i .u ' iT  mngúii pronóstico sobre cl r e -  
-ili.idii dolinitivo de las mismas.

[■nii-aim-nte hacen resaltar un.i- 
niiniiiii-nti- i|iiv la votación se h.i 
c'iH-tiiadci i'ii medio de una calma ab- 
- . i h i t . i  y  <|iie i l  número de los elec­
t o r e s  lia sido mny importante. 

■'l.'Ami du Peuple" dice que no 
nada alarmante ni que debe ser 

cairs-1 de desaliento m  las esladís- 
Icas.

" l . e  eTirp.s" dice que en e l  primer 
nirnii de escrutinio se marca cierta 
l-ndencia en favor de los radicales 
s. c'.i!i=tas i(ue podrá contribuir a 
i|iiK C'os elonient-us con'íoKden sus 
¡iiisicior.es. (P'abra).

¿P ronósticos? L os propios diarios 
de P a r ís  qu ieren  esquivarlos. L a  re­
elección de gran  parte  d e  la  m ayo­
ría  gubernam ental de la  Cám ara des­
concierta  un poco a  quienes han vis­
to  con sim patía el ostensib le creci­
m iento del grupo que acaudilla e l se­
ñ o ’ H errio t. ¿Y  ai io s  socialistas 
siguen avanzando tam bién? No faltan  
incluso expertos en e jerc ic ios caba­
lís ticos que ya confeccionaron e l Ga­
binete a  su sabor centrando sus m i­
radas en to m o  a! claudillo de loa ra- 
dícalsocialietas.

T odo resu lta  prem aturo, s in  em­
bargo. L o nnagable e s  qu e  e l pue­
blo francés se halla colocado aho­
ra  ea el cénit de la  ponderación po-

Baldwin conferencia con el jefe del 
ministerio Nacional

L O N D R ES, 2. — Esta mañana, el 
s üiir \facdonald fué examinado por 
lo- íaciiiutivos.

Los médicos han manifestado, que 
ti estado de salud del primer mini.s- 
Iro es excelente. El oculista, sin  em- 
liargo no ha quedado .satisfecho del 

stado’ del ojo derecho.
KI oculista ha manifestado que el 

descanso diario de tres horas conss- 
rutiva.s que el señor Macdonald ha 
'.liesrvado en Ginebra, había sido be­
neficioso.

Se cree que los médicos insistirán 
cu que el señor Macdonald reduzca 
aún más su actividad.

Después de la entrevista con los 
médicos, el primer ministro confe­
renció con el señor Baldwin. En los 
circuios políticos circula el rumor de 
c|iie la entrevista del primer ministro 
con el líder conservador estaba re­
lacionada con la rigurosa observación 
que los médicos han hecho al se­
ñor Macdonald y creen que podrfan 
producirse algunas sorpresas de ca­
rácter político. (Fabra).
E l jueves se firmará definitivamente 

el armisticio chinojaponéa
SH A N G H A I, 2. — Mañana será 

rubricado el acuerdo relativo al_ ar­
misticio chinojaponés que pondrá fin 
d las negociaciones de estas últimas 
ienianas. La firma definitiva se veri­
ficará el jueves próximo.

Los señores Shigimitsu y Uyeda, 
firmarán en sus lechos si se encuen- 
;ran en condiciones para ello, y  en 
oaso contrario lo hará el señor Mu­
ral. cuyas lesiones revisten menos 
gravedad. (Fabra).

Polonia y  la Ciudad Libre de Dantzig 
los polacos

Alemania se hallaría dispuesta a  evi“ 
tar con energía un golpe d i  m ano de 

BERL1N_ 2, — Con referencia a 
las noticias aparecidas en el “ Daily 
Express” y  otros periódicos ingle­
ses sobre un golpe de mano pro- 
vectado por los polacos contra Dant­
zig. la Agencia VVolff sabe de fuente 
autorizada que, según las compro­
baciones hechas por el ministerio de 
Negocios Extranjeros alemán, en los 
círculos oficiales de Varsovia, no tu ­
nen aparentemente tales designios.

Se estima que podría ser posible 
]Hr üi\it-ruii tales propósitos algunos 

t-ic-mentos ’Vliauvinistas” de Polo- 
’iia.

En 1..S círculos políticos son de 
-.ipinióii qne. tu  el caso de que así fue- 
-a, el Gobierno de! Reich interveii- 
drí.i con lodos los medios disponi­
bles para oponerse de la manera más 
*>nérgíca contra tal golpe de mano 
,v (¡lie ícguirá prestando la mayor vi- 
.gilaiicia a is tr  estado de cosas. (F a- 
iira).

E l Gobierno de Nankín, inflexible 
25 comunistas ejecutados

N.ANKIN. 2. -  Han sido ejecu­
tados en plena plaza pública veinti­
cinco eomuiiistas chinos por haber 
participado en arlos de propaganda 
subversiva.
Les delegados de la Conferencia del 
Desarme exponen sus punto® de vis* 
ta acerca de los armamentos más 

ofensivos de la Aeronáutica 
G IN EBR A . 2. — Como se sabe, 

la Comisión aérea de la Conferencia 
lili Desarme había solicitado de las 
delegaciones que expu.sleran cuáles 
eran, a su juicio, los armamentos 
m ás ofensivos en el terreno de la ae­
ronáutica.

La di-legación francesa ha contes­
tado que las aeronave.s que pueden 
ser consideradas como más ofensivas 
per su mayor eficacia en la defensa 
uaekmal y por el mayor peligro qne 
suponen para la población civil son 
l.-LS de gran tonelaje v de gran radio 
de acción.

Sin embargo, en lo que concier­
ne a H eficacia en la defensa nacio­
nal solamente los dirigibles de grue- 

: so volumen son capaces de una ac- 
, ción importante.
i Desde el punto de vista técnico, 

como el tonelaje y el radio de ac­
ción de las aeronaves son esencial­
mente variables según las condicio­
nes del vuelo, la delegación francesa 
propone tomar como base de opera­
ción las características que las de­
terminan. o sea el tonelaje en vacio 
para los aviones y 1os hidroaviones 
y el volumen para los dirigibles.

Considerando que Francia no po­
see ni aviones de gran tonelaje ni 
dirigibles de gran volumen, la de­
legación francesa desea reservar to­
das sus proposiciones sobre los limi­
tes a fijar, con objeto de permitir a 
los Estados que poseen dichas aero­
naves que den a conocer su opinión 
con respecto a este asunto. (Fabra).
Manchuria se halla « i  e«ado  de in“
seguridad.—Según el informel p rd i-  

m inar de la Comisión Lytton 
G IN EBR A . 2. — La Comisión de 

estudios de la Sociedad de Naciones 
en Manchuria o sea la llamada co­
misión Lyttoii, ha enviado a Gine­
bra Un informe preliminar que se li­
mita a dar datos de origen japonés, 
sobre los efectivos militares en pre-

' ' S n  -el informe, existen IIO .W  
'ro tu lares chinos, 202.000 soldados 

japoneses y 85,000 soldados maii- 
chues armados e instruidos por los 
japoneses.

El informe añade, que esas diver­
sas tucrzai hacen una guerra con­
tinua y de este hecho resulta en 
■Manchuria un estado de inseguridad.
genera!. , ,  ,

La Comisión declara que dado d  
estado actual de sus trabajos, tiene 
que abstenerse de presentar reco­
mendaciones. (Fabra).

E l populacho chino ataca a  un* pa­
tru lla  japoneaa

SH.AKGHAI, 2, — Una patrulla 
.ic fusileros marinos japoneses ha si­
do atacada en el distrito de Chapei 
por el populacho chino, siendo obli­
gados los nipones a batirse en reti­
rada.

Las autoridades navales del Japón 
han hecho desembarcar un destaca­
mento de 70 hombres con objeto de 
imponer el orden y tratar de hallar 
a un marino de su país que falta. 
(Fabra),
FR A N C IA  LA C O R D IA LID A D  
CO M ER CIA L Y LA IM P O R T A N ­
CIA D E LA PA TA TA  ESPA Ñ O LA

¿Represalias a estas altura*?
PA R IS, 2. — De fuente autorizada 

! Sí- nos dice que si el 20 de abril el 
Gobierno francés tuvo que prohibir 
la importación y el tránsito de la pa- 
i.ita española, es porque los produc­
tos franceses similares fueron objeto 
de igual prohibición en España desde 
el mes de noviembre último.

Como quiera que el Gobierno espa­
ñol hizo saber al embajador de Frnn 
cía en Madrid que trataba de modifi­
car ia medida que había adoptado, 
cl Gobierno francés tomó acta de es­
te propósito e Inmediatamente auto­
rizó el tránsito de la patata espi- 
ñob . (Fabra).
Tardteu mejora de su  enfermedad y 

sigue con interée el curso de la* 
elecciones

PA R IS  2. — El señor Tardíeu 
se halla bastante mejorado, pero no 
ha podido tampoco salir hoy de sus 
habitaciones, habiendo pasado el día 
examinando circunstcripción por cir­
cunscripción las cifras de los escruti. 
lüos de ayer, (Fabra). 
R E IV IN D IC A C IO N  D E  LA  L E N ­

GUA M ALTESA

La isla de M alta ha modificado su 
Carta Constitucional

M ALTA, 2, —  Se ha publicado, 
con carácter oficial el decreto que 
modifica la Constitución de la isla.

El uso de las lenguas maltesaa e 
iiiglesars en las escuela^, entra en 
vigor inmediatamente y  el primero 
de dichos idiomas será admitido an­
te los Tribunales a parjir del prime­
ro de julio. (Fabra).

E1 Banco de Italia, rebaja au ásv" 
cuento

ROM A, 2. — El Banco de IM- 
Ita ha rebajado su tipo de d-ssiuento 
del seis al cinco por ciento. — {Fa­
bra).
Medidas para el aaneamiento de loa 

grandea Bancoe alemanea 
B E R L IN . 2, ~  La Comisión de 

Presupuestos del Reichstag ha apro­
bado las medidas tomada* por el Go­
bierno del Reich para el saneamien­
to y reconstitución de los grandes 
Bancos alemanes.

El ponente del partido sociallst» 
ha declarado que en esta cuestión no 
podría el Gobierno negar su apoyo.

E l total desembolsado por (»o- 
bierno del Reich. en anticipos y ga­
rantías asciende a un total de mil 
quince millones sete fientos mi! mar­
cos. 'F ab ra ).
Centenario de una Sociedad d* Se“ 

guros
ROM A. 2, — C>.n asiatancia del 

(Term ina en la púg. 16)
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Los deportes
Cosas y gestos

Pedro Parajes ha sido objeto de un 
homenaje de la Federación, entregán­
dosele una medalla de honor.

Y  en breve lo será de otro: de un 
banquete que le organiza la misma 
Federación.

Pedro Parajes nos trae recuerdos 
muy lejanos. Vuelve a nosotros un 
sabor bastante difuminado. Parajes, el 
que fué jugador, el que alentó de mil 
formas un Madrid que no era más 
que un grupo. Este Parajes nos hace 
pensar en toda una época larga, de 
desenvolvimiento de fútbol, de des- 
Hivolvimiento de Clubs.

Parajes marca el .«igno de una gt- 
neración deportiva, que inicia la his­
toria futbolística española.

El Madrid también necesita home­
najear a Perico Parajes. No basta con 
una medalla r.i con un banquete. Pa­
raje* merece algo más de alma por 
parte de! Madrid. Merece todo un 
homenaje.

Contamos con la adhesión brillante 
«leí Madrid en éste que le hace la Fe­
deración.

Y esperamos que en este banquete 
no haya espontáneos que discurseen 
y le llamen “Pajares", como en uno 
reciente.

Tam bién Portugal ha vencido a Yu- 
goeslavia,

Y el equipo yugoeslavo no es ma­
lo, ni mucho menos.

Desde luego, España pudo ganar 
por mayor tanteo; pero un resultando 
de más goles no hubiera indicado una 
diferencia grande más que de marca­
dor.

Yugoeslavia es un buen conjunto, 
que avanza constantemente.

En e! partido con España, un fe­
derativo de la Nacional dijo como co­
mentario:

—Yugoeslavia ha demostrado que 
empieza a ser “ temible” para los paí­
ses que hacen fútbol.

Y. además es cierto.
,\hora, como en Oviedo, ha perdi­

do en Lisboa por la diferencia mini- 
ma.

Tendremos que reconocer que tam­
bién Portugal avanza en fútbol.

Y no sentir demasiado optimismo 
si la Federación nos pusiera un dia 
próximo frente a la selección lusita­
na.

E l domingo comienza la nueva eli­
minatoria del campeonato.

Y  Centro con sus fres equipos. 
¿Cuántos quedarán para la otra?... 
¿Uno?... ¿Dos?...
E l .Mavcs y el Celta nos parecen 

un poco huesos para nuestros Ath- 
lélic y Nacional.

Es decir, el verdadero “hueso” nos 
lo parecen los campos de Vigo y  Vi­
toria,

Veremos.
V' .

E N T R E  L O S  “ A M A T E U R ” D E L  
F U T B O L  C O M IE N Z A N  E L  D O ­
M IN G O  LA S E L IM IN A T O R IA S

L as p rim eras e lim inatorias d  e 1 
cam peonato d e  E spaña “am ateur” 
com ienzan e l dlomingo.

E n  e s ta s  e lim inato rias previas se 
! ñol, de Zaragoza, en Mladrid. Turón,
' en fren tarán  Jos siguientes equipos.
! Im perio , de M adrid, con tra  Espa- 
j de M ieres. con tra  E clipse, de San­
tander, en  M ieres. E s to s  encuentros

t n  Barcelona
LAS F IN A L E S  D E LOS CAM­

PEO N A T O S N A CION A LES
Hubo que suspender alguius a  causa 

de la lluvia
B A PC FLO N A  2. — Se han co. 

mcnzado a  jugar en las pistas 4e 
Pompej-a. las finales de lo? campeo- | deciden en un solo partido . Los 
natos nacionales. Sólo pudo termi- f^^marán

e l grupo d e  ocho que jugarán  los
•Jarse el de simples damas, a causa 
de la lluvia. Las restantes se juga­
rán el jueves.
Fina! simple damas. Señorita Pons 
y señorita Chailly 6-2 6-3. La seno, 
rita Cbaillv era la defensora del ti- 
luio que le arrebata la señorita 
Pons

Quedan por jugar las finales Si­
guientes:

Simple caballero?. Maier-Juanico. 
Doble caballerns. Maier-Juanico. 

Sindrru-Durall.
Doble mixto ChaíUy-BQter. T o- 

rres-Diirall.

Finales en Italia.-EI cam­
peonato internacional

M ILAN , 2.—Las finales del cam. 
peonato internacional italiano, han 
dado cl siguiente resultado;

Simple damas, .Adamoft (Fran.) y 
Valerio (It.)  6-4-7-S.

Simple caballeros: Merlin (F ran ­
cia) y  H uguts ( In g )  6-1 5-7 6-0 y 
8.6.

Dobles, Hugues De Stefani y  Mer- 
Un Bonte 6-2 6-2 y  6-4,

M O TO RISM O

En PaJermo
LA TARGA F L O R IO  M O TO C I­

CLISTA
P.ALERM O. 2. — Se ha corrido 

la T arga Florio motociclista, cuyos 
resultados han sido;

Cat. 175 c. c. Bachieri (Bone.lli)
2 h. 10 m. a 77 kilómetros por hora.

Cat. 250 c. c. P iras (Guzzi) 2 ho- 
-as 3 ro.. a 79 kilómetros por hora.

Cat. 350 c. c, Colombo (Gann.t)
I h. 53 m. a 89 kilómetros por hora.

N A TA CIO N
I I  JO RN A D A  D E LO S C A M PEO ­

NATOS D E PR IM A V ER A
Se ^ tab lec ió  el récord de Castilla 

de los 200 metros espalda 
Se ha celebrado en la piscina del 

‘“anne N. Chib la segunda jorna­
da de ios c.impeonatos castellanos 
de primavera.

En ella. Sáuriiez García ostab' 
ció el record de Castilla en ios 200 
metro? espalda empleando 4 minu- 
•os y 6 segundos, tiempo que puede 
mejorado.

Los resultados de las pruebas fue­
ron;

400 metros hUre?. primera catego- 
ria: 1. Márquez. 6 m. y 51 s.; s. G
Ag'ist'.

200 .metros braza, primera 
goriar ! Alonso. 3 ni y 39 s.

.50 metros braza, neófitos:
Pérez. 47 s- 

50 metros libre?, segunda catego­
ría: 1. Valdivia, 35 s.

200 metros espalda; 1, Sánchez. 4 
m. y 6 s. (record de Castilla).

5(i metros espalda, neófitos: 1. Nic;- 
to, 58 s.

50 metros libres, señoritas: 1. M - 
lla. 43 s. ,

50 metros espalda señoritas: 1. M. 
González. 1 m, y  7 s.

Relevos 3 por 25 estilos: 1, equijx» 
Rubio. O rtiz y Villaverde, 58 se­
gundos.
Y U G O ESLA V IA  H A  P E R D ID O  

A N T E  PO R T U G A L

cuarto® de final.

E L  B A R CELON A  V E N C IO  E N  
FRA NC IA

E l pasado domingo, lo s  jugadores 
del B arcelona se enfren taron  en Cet- 
t e  laJ Club locM- Se alíne&jron a3í:

N ogués; Rafa, A lcori-A rnáu; F ie ­
ra, Ramón, A rocha, B estit y  Pedrol.

Acudió mucho público. Venció el 
BarcelOTia,. que h izo  un  gran p a r ti­
do, p o r cinco a ‘dos.

L O S  C A M PEO N A TO S D E  E S ­
PAÑA

¿N O  A CU D E CATALUÑA?

P arec e  se r que se han preawitado 
algunas d ificu ltades que pueden im ­
ped ir |a  participación  de lo s  estu­
d ian tes catalanes en lo s  próxim os 
cam peonatos españoles de atletism o.

L a  subvención con que contaba cl 
equipo cata lán  ha dism inuido. Y  con 
lo  que ha queidado—no se puede en ­
v ia r a  los estud ian tes a  M adrid.

N o sabem os qué pasará a l fin.

to; y  en cuanto a la música, une a 
dos o tres numerillos aceptables otros 
momentos que, por su insistente re­
petición salió tarareado el público.

Carmen. Losada, a quien hemos vis­
to en primer lugar entre los elemen­
tos nacionales, hizo, en su pape!, 
m anto la fué posible para evitar un 
derrumba 111 ienln inevitable. Rosita
Torres tiene ya demasiados año? par 
hacer Hu personaje como el de Ro;e 
Marie, ioveiicita iimcenle y enamo­
rada. ^^uv sugestiva y discreta bai­
larina Zahara Mahmond. en el papel 
de W anda, v estimable el trabajo de 
AmparitQ -Aliga. El mejor elogio pa­
ra los demás, es el silpncio. La? trein ­
ta seductoras vicetiple?—de ruarenta 
a'tos la más joven—, deliciosa en ?'is 
constantes desaciertos. Y  por prim'’- 
ra vez hemos visto a Un director de 
orquesta actuar como payaso_ sin p iz­
ca de gracia.

De todas formas, celebramos el ha­
ber acudido al tea. 'o. Ya que 1a no­
che anterior no nos sonreimos ni una 
sola v-7. en hi Comedia, por lo me­
nos ru Cervantes, nos reimos con 
todas nuestras ganas.

José CARBO
Rafael Mario Victorero se ha se­

parado de la compañía _de Fanny 
Brena, que actúa en el Muñoz ScCa.

Que esta ausencia, que ha sido vo­
luntaria, y que lamentamos sincera­
mente viene a romper la uniformi­
dad de una de 1as compañías más 
completas oue actúan en Madrid.

Que «n al obra próxima a estrenar­
se en el Ideal, no actúan ni Mercedes 
Prendes ni Juan Calvo, figuras prin­
cipales de la compañía.

¿Es que no hay papel para ellos?

oafe-

1. V,

LISB O A .— Se h a  celebrado «1 en­
cuentro  in ternacional entre las se­
lecciones de P o rtuga l y Yugoeslavia. 
D irig ió  la  pelea c l m adrileño señor 
E sca itln .

E l partido  fué m uy disputado. L o ­
gró  la  v ic to ria  P o rtuga l por la  d ife­
rencia m ínim a de tre s  a  dos.

E x t r a  n j e ro
U N OS SOLDADOS JA PO N E SE S  
IN V A D E N  LA  C O N C E SIO N  NA­

C IO N A L

SA N G H A I 3.—UnoB soldadlos ja ­
poneses han penetrado en el sector 
am ericano d e  Jla con*esi<^ in terna­
cional con ob je to  de detener a dos 
chino® que se hallaban en ella.

Con este  m otivo hubo una coli­
sión. en Ih cuaJ' esuJtaron heridas 
diez personas.

P o r  intervención de los soldados 
am ericanos, los japoneses se retira- 
ron. (F a b ra .)  \
A PL A Z A M IE N T O  D E  LA  CON 

F E R E N C IA  PR O  A R M IS T IC IO

SANGHAI. 3. — L a C onferencia 
pro arm istic io  se ha aplazado, ya 
que líj delegación Japonesa espera - 
instrucciones de T okio  sobre e l con- 
tra to  transaccional rela tivo  a  la» 
tropas chinas del sector die Saoch- 
pw creek . (F ab ra .)
COM O E STA R A  C O M PU EST A  LA 
N U EV A  D IE T A  D E LA  BAJA 

A U ST R IA

V IE N A , 3.—La c« n is ió n  electoral 
de la  Baj'a A ustria  h a  repartido  to-

s t  'd o s lo s  puestos que han quedad,o va-
falta de condiciona unieron el má? elecdo tw s del 24 de
completo desconocimiento de la obra ^
(por falta de ensayos, sin duda), lo .ab ril de U  siguiente fo rm a, social 
que les obligaba a equivocarse y tro- dem ócratas, 2 ; cristianosociales, 2; 
pezar innumerables veces, ««‘re el re- 'nacionalsocialistas, 2 . 
gocijo de los espectadores, que tom a- r»- « 1 im»;» 4 ir«:
ron la cosa por el lado jocoso. L a  nuefva Die6a ^  !a|B(ij,a AiC

La parte de la obra que nos deja- t r ia  se compone, pues, de 30 cris- 
ron oír las carcajadas del público, no Itianosociaje». 23 socialistas y 10 na- 
tiene nada mejor ni peor que las m - (Fabra .)
numerables operetas que hemos vis- c ionaisoeia iisu . i r a o r a . ;

El es treno  de 
anoche

“ Rose Marie” . en Cervant*s
La opereta estrenada anoche cu 

Cervante.s. con el titula que encabeza 
estas líneas, de la que son autores de 
la letra los señores ü tlo  Harbach y 
Oscar Hammerslein. y de la miisic.i 
Kudolph Frimü y H crbert Slotchart 
(e! traductor, o traductores, oculta 
iiiode.stameiitc su nombre), no fué del 
agrado del público a pesar de la mú­
sica pegadiza con que está sazonada.

El decidirse a poner operetas o rc- 
lis tas de gran espectáculo lleva con­
sigo todas las consecuencias. Quizá 
los empresarios no hayan escatimado 
el dinero, pero el buen gusto estuvo 
anoche ausente de Cervantes.'U nica­
mente la parte encomendada a intér­
pretes extranjeros tuvo una feliz aco­
gida, sin que esto quiera decir que 
las ocho muchachas’ y los ocho mu­
chachos sean nada extraordinario, n  
nunca visto por estas latitudes. La 
parte desempeñada por cómicos espa­
ñoles salvo dos o tres excepciones, 
no pudo ser más Jamcntable. A

Ayuntamiento de Madrid
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E L  P A R L A M E N T O  Y A N K I N O 
Q U IE R E  E C O N O M IA S

W A S H IN G T O N , 3.—L a C ám ara 
de los R epresen tan tes lleva rechaza­
dos 166 m illones d e  dó lares, d e  los 
2 OO a  que ascendían  la s  econom ías 
p ropuestas en  e l p royecto  d e  presu­
puesto. (F a b ra .)  f '

E L  G O B IE R N O  L IT U A N O  P R O ­
T E S T A

K A üN A S , 3.—-El G obierno litu a ­
no  h a  d irie ido  a l  G obierno alem án 
una p ro te s ta  co n tra  la  radiodifusión 
cursos pangerm anistas destinados a  
p o r Ifts estaciones alem anas d e  dis- 
e je rce r in fluencia en  la s  elecciones 
para la  D ie ta  de M emel. (F abra .)

E L  S EÑ O R  T A R D IE U  M E JO R A

P A R IS , 3.—E l estado d e  salu'd del 
seRor T ard ieu  continúa m ejorando.

Según in form es recogidos de las 
personas de su  intimldiad. el Jete del 
G obierno tiene 3a intención de tra s ­
ladarse a  G inebra alrededo r del día 
12. (F abra .)

E l  "C O N D E  Z E F F E H N ”, RU M ­
BO  A A M ER IC A  

B E R L IN , 3.— Según un m ensaje 
recib ido  en FriedrichsW affen, la  po­
sición diel “Conde Zeppelin”  era, a 
la s  cinco de la  tarde, hora  de la E u- 
rorJn centdal, d e  2O grados 53 m i­
nutos d e  la titu d  N orte, y  20 grados 
I I  m inu tos d e  long itud  Oeste, 
las de Cabo V erde, sobre la s  cuales 

E l  d irig ib le  cam ina hacia la s  is- 
vcfliará probablem ente a  media' no . 
che. (F abra .)

LOS N A V IO S D E  L IN E A  SON 
A R M A S  E S P E C IF IC A M E N T E  
O F E N S IV A S  C O N T R A  L A  D E ­

F E N S A  N A CIO N A L 
G IN EB R A , 3.—L a Conúsión naval 

de la  C onferencia de l D esarm e im 
proseguido la  d iscusión  acerca  de 
poner en claro  s i  lo s  navios de lí­
nea deben en tra r  o  no en  la catego- 
f ía  de arm as específicam ente ofen­
sivas y  particu larm ente eficaces con­
tra  la defensa nacional o peligrosas 
contra la s  poblaciones civiles.

L  respuesta d!ada 'en la  sesión de 
hoy p o r la  m ayoría  de los Estados, 
ea q u e  lo s  rtavíos de linea  en tran  en 
esa categoría.

L a  discusión proseguirá m añana 
por la  niafiana. (P ab r.)

CA E U N  A V IO N  E N  LAS COS­
TA S D E  E SPA Ñ A  

B A G N ER ES-SU R -M ER , 3. — ^’n  
gran hidro'avión ha caído, a la  una 
de la  tarde , cerca d e  la  costa espa­
ñola. '  ''■I—

N udíerosos hlarcos de p e s «  han 
salido rápidam ente p a ra  e l lugar d d  
suceso. (F abra ,)

U N IN G E N IE R O  ESPA Ñ O L H A ­
C E UN N O T A B L E  D E S C U B R I­

M IE N T O

B E R L IN , 3.—D on V icente M aes­
tre , ingeniero cspcñol quo, reside ac- 
tqaim entc ie« e '-tt capita’ ha  ̂ des­

cubierto , según se afim -a,, un  nue- 
'O procedim iento , p o r e l cual se 

consigue ex tra e r  de l carbón una 
esencia de inmejorai-i-. calidad.

Sé añade que e l prooeídimiento es 
wn,cillo y  barato . C onsiste en la  tri-  

ión y  pu lv eria tc ió n  d*» carbón 
d'd un con ten ido 'n tS d io  d e  c ^ o r ía s  
y  su destilación, en  fúi, a  unaj pre- 
lión  de tresc irtita s  cincuenta atm ós­
feras. (F abra .)

E L  JU E V E S  SER A  O PER A D O  
M ACDONALD

L O N D R ES. 3.—E l señor Macdo- 
nald  será operado c l jueves de l ojo 
derecho. E l  o jo  izquierdo, y a  ope­
rado, se  halla en estado  sctisfacto- 
rio. (F abra .)

VA A R EA N U D A R SE E L  T R A F I­
CO T R A SA N D IN O  E N T R E  LA 

A R G E N T IN A  Y C H IL E

B U EN O S A IR E S , 3 .—£1 minisU-o 
de N egocios E x tran je ro s , señor Saa- 

|v«dra Laimas, ah reunido en confe­
rencia a  las p artes  in teresadas en el 
restab lecim iento  d<jl trá fico  tra/sn- 
andino.

E l resultado de la  conferencia h a  
sido la  ladopción d e  un  "m odus vi- 
vendi” , con arreg lo  a l cual se redu­
cirían  en un  SO p o r  100 Itas ta rifas 
hduaneras de los dos países. Se es- 

:per^  la decisión de l G obierno chile­
no. (F abra .)

H E R R IO T  Y  LAS FE D E R A C IO - 
N ES D E  L O S  P A R T ID O S

P A R IS , 3.— E l CMnité ejecutivo  
del partido  radical y  radicalsocialis- 
ta, p resid ido  por e l seño r H errio t, 
h a  decidido inv ita r a  todias sus fede­
raciones a  que procuren  se borren  
las diferencias en tre  lo s  chndidabos 
republicanos para ce rra r e l camino a 
la  reacción. (F abra ,)

UN A V IA D O R  IN G L E S , ACU SA­
DO D E  A SE SIN A T O

M IA M I, 3.— E l p ilo to  aviador in­
glés, capitán L ancaster, h a  sido acu­
sado por los tribunales am ericanos 
de haber dado m uerte  a  la señorita 
H aden Clark, que fué hallada el día 
21 del pasado ab ril tend ida fren te  a 
la  casa de la  señora K e it M iller. (Pa- 
bra.)

B E R L IN , 3.— L os in g e n ie ro s  y  
té c n ic o s  e m p le a d o s  e n  in d u s t r ia s  
so v ié tic a s , se  q u e ja n  d e  q u e  c o n ­
t r a r ia m e n te  a  lo  p a c ta d o  no  se 
le s  p a g u e  p a r t e  d e  su s  h a b e re s  
e n  m o n e d a  a.lem ana, y a  q u e  e s ­
ta n d o  p ro h ib id a  e n  R u s ia  la  e x ­
p o r ta c ió n  d e  ru b lo s , se  v e n  e n  
la  im p o s ib ilid a d  d e  e n v ia r  d in e ­
ro  a  A le m a n ia  p a r a  s u b v e n ir  a 
la s  n ec e s id a d e s  d e  su s  fa rn ilia s .

H a n  co m en zad o  la s  n eg o c iac io ­
n e s  e n t r e  lo s  G o b ie rn o s , a le m á n  
y  so v ie t, p a r a  v e r  s i e s  posib le  
l le g a r  a  u n  a c u e rd o . (F a b ra .)

V IE N A . 3.— A  lo s  51 a ñ o s  d e  
e d a d  h a  fa lle c id o  e l  conocido  p o e ­
ta  a u s tr ía c o  A n 'ten  R ild g an s .

E l f in a d o  e r a  m u y  e s tim a d o  y  
se  le  te n ía  com o  u n o  d e  lo s  m e ­
jo re s  p o e ta s  lír ic o s  a u s tr ía c o s  
c o n tem p o rán e < ^ . ( F a b ra .)  •

P A R IS , 3.— L os d e le g a d o s  d e  
E sp a ñ a , F ra n c ia  y  B é lg ic a , e n  la  
r e u n ió n  d e  la  M esa  d e  l a  F e d e r a ­
ción  In te rn a c io n a l  d e  Jo c k ey , h a n  
m a n ife s ta d o  q u e ^ su s  re s p e c tiv o s  
p a íse s  no  p o d rá n  e n v ia r  re - 
p resentan 'fces p a r a  p a r t ic ip a r  e n  
e l  p ró x im o  to r n e o  d e  L os A n g e ­
les, d eb id o  a  l a  c r is is  económ ica  
p o r  la  o u p  a t ra v ie s a n .  (F a b ra .)

B E R L IN , 3. —  L a s  a u to r id a d e s  
m il i ta re s  h a n  re a liz a d o  ex p c r ie r i-  
c ias  co n  v e rd a d e ro  é x i to , u t i l i ­
z a n d o  la s  p a lo m a s  m e n s a je ra s  en  
lo s  se rv ic io s  d e  e sp io n a je . A  d i­
ch o  f in , V d e s p u é s  q u e  é s ta s  h a n  
e x p lo ra d o  c o n v e n ie n te r r ie n te  lo s  
lu g a re s  q u e  in 'te re s a  co n o cer, se  
co loca  e n  e l  b u c h e  d e  l-^s a v e s  
u n a  d im in u ta  m á n u in a  f o to g r á ­
f ic a , h á b i lm e n te  d is p u e s ta  p a ra  
q u e  a  s u  r e g r e s o  t r á i g a n  la  eo- 
r r e s r o i d i e n t e  pla-’a  i m 'r e ú e n  dY

E s te  s is te m a  in g e n io so  y  e f i­
caz  se  h a  p u e s to  e n  n rá c tic a  ñ o r  
los ru s o s  e n  e l f r e n te  d e  M a n ­
ch u ria .

E l g e n e ra l  e n  je fe  de l e j é r ­
c i to  d e  o cupación  ja n o n é s  h a  o r ­
d en a d o  u n a  p e rse c u c ió n  e n c a rn i­
z a d a  c o n t r a  e s ta s  aves .

P A R IS . 3 — E l p e r ió d ico  '<í.,e 
J o u r n a l  d e  C o m m erce»  h a  p u b li­
cad o  u n  a r t ic u lo  f irm a d o  ñ o r  e l 
P re s id e n te  d e  la  C á m a ra  d e  Co­

m e rc io  e sp a ñ o la  d e  P a r ís ,  S r. S e- 
r r a ,  en  l a  c u a l é s te  e x p o n e  la  
o b ra  eco n ó m ica  d e  la  R e p ú b lic a  
esp añ o la , e n  lo  c o n c e rn ie n te  a  
p re s u n u e s to s . d eu d a  v  s itu a c ió n  
co m erc ia l, p o n ie n d o  d -  m - i i f i f s -  
to  1.a im n o r ta n c ia  d e  es,a o b ra  y  
lo s  fu n d a d o s  m o t i \o s  u u e  e x is ­
te n  p a r a  v e r  co n  o p tim ism o  la 
s itu a c ió n  com erc ia l.

E l S r. S o r ra  so la m e tn a  d e  <al- 
trn n a  d e  la s  m e d id a s  económ ica.s 
a d a p ta d a s  ñ o r  e l  G o b ie rn o  f r a n ­
c é s  n u e  a f e c ta n  a  E sp a ñ a  v  ex - 
n re v a  la  e s p e ra n z a  d e  q u ’* lo s  dn~ 
Gobieo-nos e n c o n tra rá n  u n a  ro s i-  
KjbrlaH (1.- armonizo** su« res*- 
necH vns inter-^Ses. (F a h ra .l

PARTS 3 — P o r  nr>  h a b e r  ú r t r ^ .  

dn to d a v ía  v a r io s  de lo-* -vtínnio-* 
n im  b a n  d "  C g o r a r  en  la F e r 'a  de. 
P a r ía  se  h a  nn lozado  ñ o r  p n o s  
diflo la  a p e r tu r .a  del p ab e lló n  e s -  

naño l,
C o r n o  a o  '■ a b n , l a  i n n n c r u r a c ’o n

o f i c i a l  d - t  C o r t a m - ' n  i n ^ e r n a c i o .
opi .--o p c i - h r a r '  m a ñ a n a  ñ o r  la
m "ñor,fl (P 'nbrn  )

P.ARIS. 3 — A la s ie te  v  m e d ia  
h a  lle v ad o  d e  M ad ríd  e l  d im c to r  
d e  1a Sección d e  P o lític a  de l Mi- 
n i - te r io  do F s 'a d o ,  se ñ o r  
O liv íín . y  a 1as n u e v e  y  m e d ia  
h a  p ro se m i'd ó  e l  v ia je  p .ara (>i- 
n e b ra . (F a b ra .)

Sección económica y 
financiera

Bolsa de Madrid
C O M EN TA R IO

Sigue desanimado nuestro mercado 
de valores, debido a la desorientación 
que produce la proximidad de la dis­
cusión del Estatuto de Cataluña.

En .el compartimento de fondos de 
Estado, escasea la demanda, no regis­
trándose, sin embargo, variaciones 
notables.

Las acciones bancarias. poco solici­
tadas, ganando cinco enteros las d:l 
Banco de España y reptiendo Banes- 
10 su cotización precedente. Las fe­
rroviarias, indecisas; Monopolios y 
Explosivos, resistentes.

Las obligaciones de ferrocarriles 
acusan debilidad.

Nuestra peseta continúa su marcha 
ascendente en todos los mercados. 

C O TIZA C IO N E S D E L  D IA  3 
Interior 4 por 100.—F, 62,50: E,.

62 50; IX. 62,75: C . 62,75; B., 63.50; 
.V. 64; G. Y  H., 62,50.

Exterior 4 por 100.—E., 74,50; B.,
77.50.

Amortizable 4 por 100.—C., 74. 
Amortizable 5. lOO.— E„ 85.90; C . 

85,90: B- 86; A., 86.
Amortizable 5, 1917.—C., 80,50; D.,

80.50.
Amortizable 5 1926.—A., 91,50. 
Amort, 5. 1927, sin impuesto. — 

F.. 91.30; E .. 91.30; D. 9150; C.. 
91,50; B„ 91,50; A - 92.

Amort. 5, 1927 con impuesto. —
F. 77,40; E., 77.30; C., 77,30; B„ 
77.30; A.. 77,30.

Amort. 3 por 100.—F., 63,75; E..
63 75; D., 63,75; C„ 63,75; B„ 63,75; 
A- 65,25.

.Amort. 4. 1928.—E.. 75.50; D.. 
75 50; C., 75 50; B., 75,50; A-, 75,50.

Amort. 4,50,—C., 80,50; B„ 80,50; 
A.. 80.50.

Amort. 5 1929.—F. 90: E„ 90; IX. 
90: C.. 90,10; B-, 90-,75; A., 91,25. 

Bonos Tlesorería.—6^por 100,.197,50.

Ayuntamientos.— Madrid. 1868, 96. 
Cédulas Hipotecarias.— 4 por 100. 

82.50; 5 por 100, 86.26 ; 6 por 100, 
99.75; 5.50 por 100 94.

Acciones. — Banco España. 510; 
Banco Hipotecario. 300; Español _de 
Crédito. 225; Hidroeléctrica Españo­
la 156; Telefónicas preferentes. 
101.50: Idem ordinarias. 104,50: M i­
nas Rif portador, 275; Guindos, 394; 
Arrendataria Petróleos. 103; -Arren­
dataria Tabacos ISO; M. Z. A., 168; 
Nortes 250; 'Madrileña Tranvías. 
101,50; Petróleos (C-). 28; Explosi­
vos (C ) , 750; Idem (f, c.), 755.

O b lig a c io n e s-— C hade 6
103; Minas Rif 6 por 100 C_, 88,75; 
Nortes primera serie. 49,75; M- Z. A . 
3 por 100 primera h.», 199; idcm se ­
gunda 322.

M O N EDA  E X TR A N JER A  
Francos, curso precedente. 50,25;

dia 3, 50.10; libras: 4 6 .6 5 ; 46 50; 
lares: 12 77; 12,73; liras: 65,85; 65,60, 
marcos oro: 3,025 ; 3.025-

N o t i c i a s  d e  
p ro v in c ia s

E L  SUCESO  D E  H O R C A JO  
E L  O R D EN  SE HA R E S T A B L E ­
C ID O .—E N T IE R R O  D E  LA  V IC - 

I T IM A
i ZARAGOZA, 3 .— L a  G uardia civil 
I de D aroca ha logrado restlablecer el 
¡o rden  en H orcajo . La, población 
i m uéstrase consternada p o r el san­
g rien to  suceso. ' '

H oy se celebró el en tie rro  ,de U. 
victim a de dichos sucesos. E l m uer­
do era p residen te  del C írcu lo  Re­
publicano Radical. E l aecretario  de 
dicho C entro continúa grave.

Ayuntamiento de Madrid



a v a n c e

señor Mussoliní, ministros, persona­
lidades de la político de la finanza 
y de la industria y  los directores y 
tuncionarios de la Compañía, S" ha 
celebrado el centenario de la funda­
ción de la Assicurazioni Generali de 
Triesfe y Venecia.

E) acto se celebró en el palacio 
edificio de la Compañía. Pronuncia­
ron discursosf el presidente, señor 
Morpurgo quien expuso el desarrollo 
de la Compañía durante su sigio de 
historia, el diputado señor Bianchini

quien señalo el acrecentamiento de 
la potencia de las compañías italia­
nas de seguros y el señor M usso- 
lir.i qukn subrayó la significación 
de la ceremonia e hizo votos porque
.  Compañía pueda celebrar el se- 

gando centenario.
El agente de ,1a Compañía en Ate­

nas leyó un mensaje expresando vo- 
!o.s de prosperidad para la Compañía 
enviado por cl señor Venizelos. (F a ­
bra).

En el O r ie n te  lejano...
F-N L O S  G U E R R IL L E R O S  [u n a  operaci^ i  en 

C H IN O S CAUSANDO BA JA S AL 
E JE R C IT O  JA PO N E S

.¡KIO , 3.— T elegrafían  de Muk- 
den ? la Agencia R engo;

Un destacasnerrto de tro p as  japo ­
nesas ha sido atacado por una gue­
rrilla  china cerca de Peng-W ang- 
Cnang.i

L os japoneses han tenido seis 
m uertos y cinco heridos. (Fabra .)

LOS E S T U D IA N T E S  D E SANG-
K A I E X IG E N  V IO T-EN TA M EN - ;— • —''vu.jw cu aguas oe JJairer 
k E  LA F iK M A  D EL A R M IS T I- de la espesa niebla reinante.

C IO  i Una de las em barcaciones se fué

SAN G H AI, 3 .~ U n  cen tenar ¿e 1»*
estudiantes ha penetrado a  viva fuer- ' « ^ ^ 3  ^“ dieron
za e n  la rc.vtdencia dcl presidente de I m . * -  •

La dcleg.ación china en laM negocia- ' u Z Z Z Z
ciones para; llegar a la firm a de un  j -  °  « o ro  navio en agola*
arm isticio  con kis japoneses. 'B"or ndose la auerte que

Los estud ian tes maltra¿-aron a di- , ( P a b ^ ) *  '  tripulantes.

Hispanoamérica
NOTA TKTrm».,

el q arsu  de la 
' cual se le han extraído vario s  tro ­
zos de m etralla. A l vicealm irante 
K am ura se le ha practicado  la  ex- 
irpación d e (  ojo) dlerecho.

H asta  ahora hay detenidos veinte 
coreanos. (F abra .)

CH O CA N  DOS N A V IO S JA P O ­
N E S E S  A CAUSA D E  LA  N IE ­

BLA
D A IR E N , 3 .~ L a  Agencia Rengo 

anuncia que des navios japoneses 
jhan chocado en aguas de D airen a'

L es conflictos s o ­
ciales

L O S  O B R E R O S  D E  LA CONS-

cho presidente. (Fabifa.)

E L  A R M IS T IC IO  SE RU B RICA - 
HA O F IC IA L M E N T E  E L  J u E -  

VES

SA N G H A l, 3.—E l arm isticio  en- * S U C C I O N  D ECLA RA N  LA 
tre  chinos y  japoneses íe rá  rubrica- H U ELG A  E N  N O R T E A M ER IC A  
do mañana y  firm ado oficialm ente N U EV A  YORK, 3.—E 1 “N ew  
el jueves. (Fabna.) ¡York Tim es» anuncia que varias de-

LLEG A  A CH A N G-CH U N  LA  CO- m illares de obreros 'd« la
M IS IO N  D E  LA S O C IED A D  U E  se decferado en

N A C IO N ES cuestión de salarios. (Pa-
bra.)

SAN G H AI. 3 ,_ N o tic iaa  llegadas a  UNA BOM BA E X P I O T a  ttm  o r ,  
anghai anuftcian quo L  com isión 1 .  ^ Q ^ '^ E ^ N B U -Sanghai anuftcian quo la comisión 

dcl Consejo de la Sociedad de N acio­
nes, presidida por lo rd  L y tto n  y  de 
la  que form a parte  el doctor W ell- 
ington Xoo, ha ' llegado a Chang- 
Chun. (F abra .)

LOS C O M U N ISTA S IN T E N T A N  
ASALTAR L A  C A T ED R A L D E  

K A R B IN

T O K IO , 3.— V arios m iem bros d* 
las juventudes com unistas rusas ha­
bían organizado un com plot destina­
do a  hacer sa lta r la  catedral de Khar- 
bin.

Se ha descubierto  el com plot y la  
policía ha detenido a  algunos de Io§ 
com plicados. (Faba.)

D E L  A T EN T A D O  CO N TRA  UN 
M IN IS T R O  Y UN V IC E A L M I­

R A N T E  C H IN O S

SAN G H AI. 3.— De la Agencia In- 
do-Paci£ic:

E l m in istro  japonés en China, se­
ñ o r Shigim itzu, ha sido som etido a

   a rt. D u -
D A P E S T  y  CAUSA H E R ID O S  Y 

D E ST R O Z O S
B U D A PE S T . 3 . - E n  una cabina 

telefónica pública del paseo del Da­
nub io  hiao ayer explosión u n a  
bomba.

V arias personas resultaron heridas 
por trozos de cristale* destrocados 
por la explosión.

E l to ta l de detenciones efectuar 
dhs p o r la  po lic ía  con m otivo de 
las manifesfcieiones y  sucesos del 1 

de mayo se eleva a ciento siete . (F a ­
bra.)

E L  12 D E  JU N IO  S e  V E R IF IC A ­
RA N  LAS E L E C C IO N E S  AUS- 

TRIA CA S 
PRA GA , 3.—E l “P ra g e r P re sse” 

comenta las peticiones de disolución 
del Consejo nacional austríaco  pre- 
-m tadas por EocialJom ócrata* y  so- 

'nacionalistas, y d ice  que la s  nue­
vas elecciones se cclcbarrán, proba­
blem ente, en A ustria  el domingo 12 
de junio. (Fabra.)

n o t a  i n i c i a l

v i:

americana ron

de! tónico abusado tanto
R mib "cal relaciones con

'd io  iiiVa que
^ada fran" I '  
lodos a los Hp 1 redimirnos a
allá Her ‘"í*
paso a p a . í  en lo 
rcsjiecta el a ^ nosotros

Cioii de valore» . renova.

3 5 S = 1 = 3
a lf intereses y a.spbaciohes de o^

£ v ó '^
eiiirc «í en u  ' ”drfereiitrs
M i,  ¿

apiTcr'i A JUíticia,

r in ,Í m o ^ 't r ; r a ''’r m  "f"  

o líbt;

F l 'V rS le m ' Jenipos posicoí"rfia?e„^
1-1 problema de nnesfro.s emierantes 
continuaba en anarquía trág ic í fre”  
te a soluciones que otros pueMoi 
mas previsores, tenían ya m '^vigm -

general, de nuestros diplomáticoí 
« recen taba... y k  retórica iba en

distanciaban
m remedio. El fracaso de nuestra 

monartiufa trascendía hasta e1 nue­
vo contmente. P or eso fuá acogida 
con ancho júbilo U República efpat 
noia en aquellas tierras

pues, el cambio de 
rumbo cuando nue.stra nación da a «us 
propios destinos otro Norte más ' en 
consonancia con los tiempos. Si ,so- 
p’os capaces de sentir la realidad his­
panoamericana y reajustar el ritmo 
de la convivencia con aquellos países 
raterno.s. hemos de poner mano a la 

tarca con urgencia. Modesto y todo 
no quiere ser este diario el último en 
tan elevada empresa del espíritu.
La Prensa argentina y  «1 ex dictador 

Uriburu
BU EN O S A IR ES. l ._ L o s  perió­

dicos consagran artículos neerológi- 
eos al general Uriburu.

I-a Nación’', dice, entre otras co­
sas. después de referirse al papel que 
desempeño en la revolución: “Si hu- 
fncra abandonado inmediatamente el 
Poder, el juicio de la Historia le se- 
na iinanmiemente favorable. ISaneó 
la Administración pública pero sus 
métodos no tuvieron siempre U apro-

? e c S "  -No obstante estos de-
leuda J  contraído una

í ;  ío ís p íS '.:" " * ' '«

- u p * ” r
“Noticias Gráficas” que

íleríd^ ® del, Pre*. « „ te  fi-
Hecido . en París, dice que Uriburu
t'e v^n’r  '^1' «Pontáneam en-te y que esta actitud le honra.
Parece que mejora la latuadón: po- 

litica del Brasil
. R IO  D E JA N E IR O , 2 — Los ie 
tc-s políhcos de Rio Grande del S;i-.-;
, k " f Í  ^ han de-cicu-ado que no sena difícil llegar a-
nn acuerdo de las distintas tend^ci.ts  
..riiiscas de la nación si se cet^bran 
en cl plazo máximo de un año las 
^ Kcneraics y si_ el decreto
aiiuncand., ¡a convocatoria se pubP- 
C4 inmediatamente. Esta medida y rl 
iiombraniiciitp de una comisión que 
icdactara el anteproyecto del Código 
íundamcmal del país no tardarían en 
normalizar la situación dei Brasil, al­
go delicada en el presente.

La circunstancia de que el Presi­
ente vargas aplace -su anunciado 

viaje a Norteamérica, contribuye a 
tundamenlar el optimismo de estás 
ultimas horas.—Fabra.
E l Brasil refuerza su lucha contra la • 

tuberculoais
,R IO  D E JA N E IR O , 3 . - E I  Qo- 

bicrno y la Liga brasileña para la lu­
cha contra ia tuberculosis, han firma- 
no un acuerdo tendiendo al fomento 
de la acción benéfica de dicha Liga.— . 
1‘abra,

El Presidente de la R ^ú b lica  lee un 
mensaje que cauaa buena impresión

BU EN O S A IR ES, .f .-A l abrirse 
la aesiiin dei Congreso, el vicepreev- 
dente de la República, . señor Roca, 
pronunció un discurso, en el que hi­
zo "I elogio de! i x  presidente U ri­
buru.

A continuación, el Jefe del Esta- 
do. señor Justo, dió' lectura a su men- 
>ajc. Declaró principalmente que tra-' 
turá de implantar el orden y la eco- 
nomia en todas las ramas de la Ad­
ministración y  buscará la eliminaciói 
de las dificultades con que tropieza 
en la actualidad el intercambio Ínter- 
nacional-

-Añadió el señor Justo que pedirá a 
ias Cámaras la votación del'proyecto 
de rriiitegraeióii de la República -Ar­
gentina, ai seno de la Sociedad de N a­
ciones; -e felicitó de tas medidas pa­
trióticas adoptadas con relación a la ' 
deuda flotante y terminó solicitando 
la ayuda del Parlam entó para la 
amortización de dicha deuda flotante 
y para el fomento de la aviación mi­
litar.—Fabra. - • •

Los escándalos 
financieros

E L  “A F F A IR E ” K R E U G ER

E 5T O C O LM O , 3. — E l d irec to r 
general señor N othin, m iem bro de 
la com isión de encuesta d d  “affai- 
re ” de la  sociedad K reuger-Toll. ha 
pedido se r relevado de sus funciones 
por tener que dedicarse a l estadio  
del presupuesto piara e l ejercicio 
1933-34. (F abra .)

El teléfono de AVANCE es el 
90473.
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